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EDITORIAL

A Sociedade Brasileira de Educa~ão Matemática - S9E". no seu processo
de const •..•l~io· e de consol ida"ão. de""lOda de todo!! Interessados na
divulga,.ão do s·aber llIat.emát.lco"IIIapart icipa"ão.e'et iva no aqui I/' agora.

Comprometer neste processo a cOMunidade participante da S8EM nos
parec~ u~a trajetória fundamental e prior,t'rja •.

Neste sent I do, a O Iretor ia Nac ional Execlitiva - ONE da S8EM inic ia
esta puni ica~ão. denoMinada Temas & Debates. Optamos por COMe"ar COM te",••
cent~als. embasadores a todo e qualquer trabalho e. Educa"ão Matemática. A
JtlJbl icac;ão devE'l'"á ser fJM instruMento capaz de per-nllt ir" qlJe- os vir tOS grupos
qlle Invt:?"3t iga~ e atuam eM educat;ão ma.tentát ica , no Pais. exponham Sljas
,diia". gerandO um melhor conhecimento entre si e a COMunidade a que
pertencem. Acreditamos desse .odo abrir espa~o para prOP1Clay o debate e a
dlssem.na"ao do pensaMento pedagógico e epistemolog.co do saber Matemático.

Este nlimero do TeMas & Debates aborda as ,que••tões
Para que a l1ateMática hoje?
O que en••,nar de MateMática ~oJe ?

o pr6xIMo deverá. além de~se5. abordar
CaNO ensinar Matemática hoje?

No conjunto dos trabalhos vaMOS encontrar convergências. divergência.
e ••••••••o redundâncias, qu•• nesta soaa e disjun"io deve. nos ajudar a
cOMPreender a identidade da Educa"ão MateMática COitO área de conhecl.ento e
••eu compro.is.o coa a prática social concreta.

Espe,.arao.que esta public·.~ão po••• cont,.ibuir à produç:io e divulg.ç:ao
ao saber e da prática e. Educaç:io Mateaática no Pais.



A SOCIEDADE &RASILEIRA
DE EDUCAÇ~D MATEM~TZCA

ProT. Antonio ~. de ArauJo - UFRN

. Nurn,prim~ir& pual ,ca~~o da SBEM. sua Dlr~torla Nacional Executiva
consi~erourelevant€ uma sintese h,st6rica do processo de cria~io. funaa~io
e con501~oa,Jo da mEsma. para regrstrar e colorar ao ~lcan~e de seus s6cio~
o conh~c:mRn~O deste processo.

Educa~ão Mat~~at i~a ·no seu ~ent ,do ePIsteMol6giCO e na ainha
concep;lo. POde ser ~6mpreendida como uma rela;~o dial.tica entre o saber
matem~tico e os 'undamentos. da educa,io (Filosofia. Psicologia e
SOCiolog.iai1 com-a ;tnal,iaade ..de 90cializar este sabet"'. Como concep~io d-e
ens i no vodemos d-izer que é" .UM.a pràt ica P!"dagóglcc:a. e soc ia I deste- Si-aber, qUt

«e llga_~$ con~j;Ses reals,~a-_e;{istincl~. Essa atIvidade, c~iada e recriada
con~taot€Mente p~lo hOmt&, propõe U~ trabalho peaagÓgiCO-50cial do sabe.r
matemát ICO a todos indiviauQ..s e "ist ••",as educat r vos ,

• uma nova expresssio de p••nsamento. para levar. frente ue ••nsino
del MatwM.átll!'a mas~ "t).q;:ni"lcativo e t'"eat, para .g.';jl!tttos concreto'S .. Não tel'109.
ih".ões elas d,fic'.lciadf!'5 dest •• processo, dada", ..às .últ iplas facf<t!l5 oas

contradi~ões ao todQ social.
COf\):pre~nde1\dQf ass : •• , a Educa.;;.âo Mate.mat leal podemos enteodt!r a.

criar.:ão··da, Sociedade Bras,le,ra óe Educa.dio Ma.t••••âtic:a. A necessidade de
5U." cr i ação Já hav i11 s, do ••It'nt f da ant er lormente no Bl'"así 1, !lias só
expliéitcu";se ÇQQt cla,l'"tt%!I durante a VI Con+'erência !ntel'"a ••••I"'canôl< ae
Educacão ~atemática (VI C!AEM), reali~ada no M~xjco e8 1995, por ua 9rupo
ó"' ProJors,!i'ore.s: b ••.al'> i II>"1'Y·o'ii. presente,. ao <i<v<!tnto,

Coa n real i~a~ãQ do I Encontro Na~ional de EdYc~çao M~tea~tiça
(I (NEM), ~ealizado na cidade de São Pa~IQ, e~ fevereiro de 1987, tal laeia
t o",ou YI1 1t o Ol!C' onal, spbr.,tud.o peJ.o., nd.vt~ro· a~ 'I>art lI: ip1!Inh". ('!IS+> r o.,.
c 0010 plt'la <l'l:al ia.lde e quant idad\'?ae tra.t1l!lhos apresoE'ntados envolvendo
pesquisas, .xper,lnctas educacionais, lIIini-curso5 e palest •..••s, no ensino da
Mata-mat!ctl •.

O1.:rante a real i;.:a.~o da Assembl~ta. Geral destlt eveoto. levantou-:stt l.lIwa
mo~io a favor da. c e t ac âo da Sociedade Brii'sil'!"ira de E:duca~io Milte.át:ica .. A
·forte- .ot IVd:,-ao oos ?~esS'~,te$ ao Encontr() c.ondIAZIU....C$ à )H"OPO$I,-ão de
alg''''HI ;>~'ncipio •• '~"I? ncr t e a••selli o pt"oe'H,so d<!t futHlaç:ão da Soeiedade. O••
~articipantes do ! (NEM. de~lniYaB aSSIM 05 ~yinclpio. nort~adore. da
SQciedad~ 8ra~,leira d~ Educacio Mat~m'tiea

1. $e~ s~m ~!ns !ucr~t IVO. r ;"depend~11ta d~ ativ,dade politico-
partEdarlas € rellg'09~~~

2. S~r aberta a todos O~ <ntrt"~ssado« na Educação Mat~.átlcal
3~ p~o~ov~~ $eStn~~ 10•• «ncontro~ ~ out~ •• at.y'dad~s q~~ !hc«nt,v~M o

Int.rcâ.bio entr~ O~ a~~oci.do.J
4~ ~jrr)flOI.le""t'"" o (h;':\~l1volYHII·l!tnto d;i ::·.!:'l~lcil.~ão M"atttt'ftát lC.ôl co_a C·il.PO

c:I1rot i;t"ico ft COMO~rrit re.• P •...C'hlgÓg ic~ e- soe t •. l J

5. respo"",.,b, \ Il:a,..-·"" pI'\a CQflt ,nuidad •• dali' ENEM••• gar cOD••rt'~rll aO$
encontros •• tadua,.,



A partir desses princípios. desencadeoy-se o >~DCES50 oe eJabcra~~a do
E.•tatuto em todo o Br a s i 1. através de r eun i;;;"'5 com prot''''>sore5 de todos os
n·ive'~ de ensjno, nos. diversos Estados brasIleIros. 00 total d~ re!Jnl~eS,
se is , 'oralll da Comissiào Cent~al ee Sist.emat iza~á'(j e C"Ili. c nr •.•tspon"~ •.• "
•..e"ni52S nb~ Estados.

Coa este trabalho e a Massa c e inf'o•..••a ••õe .• e s'Jçest;':e!i, e l a c or a e o s o
E,tatuto da SBEI'I, o q'ul passari. a "er ilnalisildo., d i s cut j do e """-0'1'1,"0
durante a real izaiõ:ão cio II Encontro Nac ional de Ectuc"ç·ào )'late ••át r c a , na
c'idade de /'lar insni, Param\. 's'IlI,.Jan«irode 1988. Foi o que acon t eceu ,

Aprovado o Estatuto, rj", u-se a fundação da, SBEM. E.•• se9u,da, lo,
escolhidClJ por IJ.na.niR\idade, tJ,maOir6!tcu··Iq; Provi'SlÓria. CQ~post •• de- SeCf"etár'lo
Geral. ProTa. Nilza Eigenheer B~rtoni - Un8.io SecretariO, Prot. Antonio
Pinheiro de'A ••.al.Í,Jo - UFRN. 20 S,,'cr-et<irio, Prof. Tade •.• 01 i v " •• Ilon/õalve<>
UFPA, 10 T",iour'eiro, Pro',;. Cristlllno Alb"rto l1uniz- UnS e 20 Tesou,..'!,ro,
Pro~. O~niel de ~r~íta5 Barbosa - VEM, para desenvolver o processo tia
consolidaçao da SaEM.

o caminho que a SaEM tem percorrlOO nestes mese5 aa existincla, te.
demon.trado um t~aOaJho ~'.tivQ de Filia~lo de 800 sóc'os, reg,stro da
Socleaade no iorym de Marjn9~-Pr, crla~~o das Dir~tDrl~5 EstadualçJ
divu19a~io d~ Bolet·iM1 part!cIPa~io e~ eventos estadljalS~ regtonais.
naC!Onai9 e internaclona!s, e intercimbio .com outras SOCIedades congineres
no Pais e no ext'!rio~.

No conjunto dessas atividades. res5alta~os o tra~alho que as
Dlrttorias Estaduais e/ou Co~issõ"s v~~ desenvolvendo. com o objetivo OQ
tornar_a.s concreta a consolidacao ~a SaEM.

,:,1'«,,"' r , àe no 11I0lltentn, não disPol"lftoll de reC:I.rISO$ si.1fic:ientI!5. teMOS
consc,incia da l~ta a ser travada li: do c:ol1lprol1lissopedagdgico, polltico ~
soc.al, a ser perlS1!9uido. ~al"a a consolidaiõ:ão da SBEM.



PAR~'QU~' A MATEM~TXCA HO~~ ?

Daniel de Fre't~s Barbosa t.)'

Est a é " quesfão' qü•••• a iS"'" incomada na., u'lt i••os anos. e:
incamodo está direta ••~ritevinculado ao fato de qU~C~stt se tornando
vez mais difícil - senão ínviável - Pl!nsa" a que en'Si'nà •.' d'., Matemática
~. a seguir, como ensinar Matem~tica hoje, sem antt~ ter pelo
vl.lumbrado para que a MateMát ica hOJe. '

Med i an t e o supra colocado; é possível ao r"i~n"r i.i'aglo",., '1 estaoo . de
angust ia e ansIedade no 'l'.al'vive u11Iproh''550I':, q,;,i' 'trat!alh,a nu," eur",,' d,e
Li;:e'nc iatura eM M,.:teRát ie i!; "onde "~i~ prl!tendlf 'fanuiI' professores ,dlll
M'ate ••át ica para ti 10 !l! 26 !Jráus - ,,'qUIf, uU ;I,,,\lIienti? está trabalnan'do
exatamente coa Prát Ica de Ensino de Hatem'tica. No caso, sou u.oesses
professores.

e'S~e
cada
noje

nen o s

A u••a pri.eira vista. parece-me claro que d ca~po de aplicaç~o da
"Iatemát!c:a ~e amplia constantemente .' <tue esta <lmpl iaç:a,o não é poss(ve! por
y~ 1 i~it·~. O cresci~~nto das aplicaç3e~ ~ uma das ~v~dancia$ da exj5tin~ia
e <10f'oytale'ciilltn'to das relaç:ôe<i da Hatemát í ca C:Oill out,.a'i ciências. o "W!
l••vou i!\l9UnS cientistas a challlare III a Matelllát;c,a de '''''';flloJlII' escr ev« <1"
todas as c;;'nct'a'#-'.

"'Ass!'. "arecll'ndo ser, ao lT1Y';" de •..edígir ••ste tf:"to e••ba••••.do
unlc~mentQ ea estudos bibliogr"lcos, achei oportuno e •.~clayecedo ••. antes
ouvi~ ~essoas coM 'OrRa&~O acad~.iea diversa da 81nha a resposta. questão
~N oauta, para a segui~ tentar a19uma~ cblDca~aes pessoais. ou Seja.
colocar os .eu •• qu••stiona~entos a re!lPttlto do te",a:, objetivando suscitar
dehat,,!! ~ntre o,. colegas - pr iT1Cipall1lent", os at".,.ntes e", Mai:".ática para o
10 I ou 20 grau ••

Para tanto. e,.eolhi se. a .1"10'" pretensão de in"erênc: ia ••
qen@ralizada.. 1. <dez) pessoas CUjllS "o~_a~ões acaàêl1licas ~io as
se~uintf:" : En~enhar!a Civil (A). Zootecnia CSI. HistÓria CC>, Pedagogia (O
e E>, Jornalis ••o CFl. Oil".,lto (IH, Ed.~ca~ão Fisica CHI, Psicologia (1) e
(,tat ist ica (J). Cab••• ,•• ,elareel/r que coa! for.lto~io acadê.ica e. Pedagogia
Fora. ent •.e"i~tadas dua~ pessoa!!, sendo '1ue lJAlII delas trab111hao ':011I
Orientaeio Educacional. a outra. no ao.ento. exerce apena,. atividades de
dona-de-casa.

As .:ntrltYistas +'01'''. re.l izadas ea julho de 1'188 ••• a "wnhu. dos
entrtotvl"tados a questio 'oi éolocada co •• qual'!'••r anteceoincla. Todo. der;o..,
suas rl!'Spo ••tas de isediato, as qual. fora. gravadas e por ai. transcrrtas.

I\~ rl>~PQ~tll.S dOS l'nty.vistallos à peyglJnta "Ilrtl qu.. • Kat ••• t ;ca
ho,ie?" for;oa •• qUe s.,.g1..\ ••• :

AJ : A I'fatrut te» ~u ctHI.id,,.,, 'lU, de J"ito qUlr n6, c•• ín" •••tnt ~jl!. ti
•• b••"., dll tudo. rflcnicJI"5. tJ'"5t,.utu,.alf. a pl<rtll (li" F:nglln"",.i", co.putiJ.iio. .11
bIHJ' "" ruao e .• !fJrIt,;.-.it ica na v i d..• dr "QJit'. E'IJ.con« taer o; Ap'i1lJr do lIitU
raNO ,,$0 !Ufr cilcula. <1'strutl.lrlil. 1/1<1/,,,,o,"';'.1'11I ea (,""10 I'fr.t.IIII.;J,ticJl.. On:a_ntos.
caacra l e a« oer:••.• " •.to 44111I' , contrai, lin;1.('~'"i("a. tudo <1;;0l1.d"".'t rc«,

(.) Prol. Adj~nto IV, lQt~do no D~p~I'~a ~nto de Mat~~~t ica da ufM
Un 1 •••••. G:I'"'~~ua~hl E.,ta-4u,i.,\~ )~ :"t3.r j;\9i í~U} ~ ...•";.<:.; .~'p'> ~m t'l~tcr:"I.i~ 'e •• o et a PUC/~-J ~
do~tur4\nQo •• PllJcolo~i-d di! Educ:i,ãa p&?l... e/S? ..



Q) N~ ~inha ire3.;" e se ec ir i« ..!fIlli!nte, CDIIIO.a gi1nti1 lida COIII -I'a.':i12

e••<per i/llf:nt31, deNmdce· d.\'YfatelN:it ica t:u~'U;/I. liGo sd dll €"tat (st re«; N(1 C<lfiiO

d.. fa:!:/!'f' avai ;a';:30 f!'r'.t~st3r rlJ'Sultildo'!l dti! proi",ta5. emtril •• l1ate/ll4t i c«
fUrta'3/1i!nt3lllli!nte. E .:nm sÓ aI' "aS nU/IIa sirie dir out,.."g AI:iv i dede«

,,...el.aci~n.ada.s ea Cur,sQ:"vo:c'; p,-eclsa. 11t?':JIMo'que $ei~, por ê!xeflpl0, um C3,'!c'J!o
S;MP!littI pr3 fazer o cálcuJo do intervalo di! parto dI'! UM animal. es aae ee«
de ganA:, de oe-sa r 5ãa coisas «a« nti!ce;;:;ita.RI " l.I'.3lJ de '6rmuiJJ.5 "ateti1iti,;:s1.~~
eeoor» ",ejaM ,;;i/lp tes ; Tanto ti «u« o nOS50 car so ele Zootecn i" te» l1at&llI<it ice
no aur r scu to b3;sicCJ.. 4JéIV disso • .,J parti! d~ c dl cu l o s pr-3~ constru~':)e-:;
silffple$ de in'$tal .•~St!fi pra an;.als, por ·~:fellJpio •

. Agora. &/11.rereo« /laitl gerais /le fica «i etc tt re5ponder. l1a5 eu 3.:ho
qOtt 3 113te.át ic s ,; tá'o ifllPQrt3nte CO/flo· a e-stado da L /nglJ3 Portuguesa, no
"05$1' :..-..:l~O, rs tve s e t s se J« mai5 illlpart3nl:i! poorqIJC'.a: tt'at:qlUiti~~~ e UlUa
cu Lt ur s un iv er sa t , e t « efRÓ~sa tudo. E'1fI'!t.JdlqI1er lugar I :2 + 2 i 4 ..

C) ti!> t 1111.11<li f7att!'IIul.t t c» ti iMpOf't3ntli!'. (J '/.u" <f Qél.ie vacê l"o.1e rs ser
iit?1I Ifat"".át ic a ? E:u acho que nea«, nào é .';'A nU/Mlrraei" está al, tado IIdlmdo
"'$a.tado ••unda WUI li. fíate",:;itica eM tudo • .4 11,~ti!llIatica não .i usada &M tudo?
éu se s.o qlJJ!t" "fi. Eu nj'D S"U da $r~".!/f d.!l lfateMátic~:f. sou d~' lirea. de H;stdr;3
i/PaS den t r o d,l Hiet dr i e nós Uii3.IPOg· a t:;;tat /;;t ;CiJ. i~ 113te/1/:it ica eu <lcho· qUE!
eat r s. e •• todo", ·0. CiltapOS. A E:st"J: /$t ica ti Halel/dt te«, não é ? Eu 3Cl>O, ni'"
4e;,'<<1 .ae ser IJfII rafllO .til l1afellláti,::a. Eu acho ",utl a l1ateflliÍtic.a en tr s: eM lodos
O~ ca.pt:J:!t do conbifc ifturnto bUlllanc. É ifllPortólnt /SSiIlUII. Nfio se pode "/iAzer n,,":ta
$". " l1atetruit ;C3. Principallll>?nt., na IMundo de hoje.

O) Na flli"ba vida di.riri1l" ,utntfe !!pel',Hl dCNla-d,-casJt, eu "ão rr ec i eo
d.a I'I'••ti!!/rlát iCJJ. Ago,.!!. pensando COMlO p,,"'agoga, ~u acho que "a ·l1att!tuiti~a·
·dest!nvolve o r sc toc in io s a peSiõOit fica co •• a r sc i ac in ia ",ais'r:'':pido. E não
sd pra' raciocinar na I13Itel/lática .wa" tJl.béll e. ourr s« cats ••,,:·'i4" I1J.te.ática
5e"pr" loi li.a tfas .atririas «u•• Ma;>Ii gOllt",i. t:u gosto da 11.te.3:t ie;;,.

E:J N01ll<i/ti/llo" lf1 J:fU.", tr.rJl1alhQ c.,.. Orililfttat;ão Educa.;;o"al. t:" .cho
que .~ l1ate••a't rcs .,:.<u.a ,,!!tEr {," -fundalfll!ntaI. ror eu«, "r i na ipal • ent:« dtrPois
da i'fate."itic" noaer n«, eu J/,cho "''''''' di!' "/I Rlado geral. gloú<JlizalJ tudo. Se. a
Hate"át i c» eu ecna qu•.• er i s IIIIP0'55{V •• ' porqu, COMI •• !fat"'fIJ"tica !federn. o
a"'unc ~pr~ndEr brincando,- ca.··Uf»a Itist'orínha ali globalizando a su t», Por
?/leio de f.JRUfbrincad,ira você desperta o tn t er e ese n. c r t en • .:. e ,,13 $lprt!'nde.
Oep€'fl4ofe t3.Mbe. do pro1'i!!'!$'3o,- ••. F'orClUfl n&o i'fi';; chegar e !..s l er: ~e!" 2 +, 2 ~ .•..
A Ifate"iitic,~ .",<10<1b",,,ts.nte.· f:nt!io eu acltá (untla-'t!!nt~l, eu acI>o 'Tl.Ie' eer i «
;IMPO';,.,-"", ene i ner: 'JI!f'" outra lIlatoilria S<'!/tIJI Hattrfllitic,.. Eu tive ,~lgl,/,II"
dd'iC:'JJdade: ,'cO' f'fiJtôfl,,.,it ;C:.'1 fltil'; s ab o '1l.1e 'oi lf/iJ;-S por ta/t" dos .er.tS
priMRiras pra'essQre~.

F:/I ~t!!r"'o" tll/f ut: i I i d4tdll!, tltr ti•• oaa ·,gifr&l. nro fi.,r "r.tlflJlno, ttU Jfclto qu•.
S8J.l ;.,po,;;./"e-I ·"axer "IUJlI"lUilr CíJ;5 •• qr.t" n~o ",ntras ••.• !fs.ts,utic.1l.

r.. {)epttndtr d•. COIH2 rl/f,ol_,... ~ fDf" pr. Curso sup.,.. i~ s , Il.o. H••
para nivel '5#cufl(fli,ria I!tI" achQ 'lU" ti aHa.tI'tlt.tr ll$Drtan·ttl para pod#r
desttn"oiver o r.!JCi oc /n ia.

Pni hUAI.•"idad e 4tr I/Iru;lo glf'rJI. "oj •• JI g"nt •• nota no. rJf/llo" tiÍcnictn
que a I'fJlte:t»aticiI ;iillt •••ittntt!! illlportant", no. centro, d•• ptls"uis31 ti' nas
fibricJl11. !1/HI Pilrll ••••• pr •.saili, dlga_. do ••• u "./10. "/a ,,~o t". grllUid •.
influência. e Mlai. cQflltllci_nta .t. t.oria. ligo,..., p.ra a. indti. .•tri .•.•• 1••t". grande influ;nciJ. para ·c31culos. Ntt,ta part, a I1l1t""ticli 6-
funda.ental. ForWII ti Jlti"awl .• d. I1at.llUJtic•• U.ldlf aD' principio. dlll
F,s:iCIJ, tlft C/.,.t,.icidll.álll'!I' outras "'.; .•, qu" SI! utiliza li lfat<8ffutÍtic. plIra
!>cá.,,... ch",,;ar' .•o ""'",no:,, c{,. t",.::n.,loqiM.

Eu s cha qUI/l fi"'"..... part", d", JlvlI!n ••a· t~clloldfl te» li I1at" ••• t {eM ti
",tnd.stllU1!f'>t",1 "" •• fi •• Plllrte ltu,.".nJl •.•• g••né « 110t••• ~Utt ai< gr;.ndors _tvr."itlr:o.
"§$O PQU~:O"ii '* •.•. dt':Jt.Mnci •• lII~JJt,,"JI. r.14t;;"o J: P"'~-S"it 1\I.#.~n." •• Fie ••
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cr t sr ar s-s 1.1.., pouca /Rd.i'5 ~"b,..u.tecida. fi? não dão tanto vs tor n.:J parttt ht.J.an~.
é/i!:;; aclta •• ql.li! ~d e te» ter •• uMa flrllnde capacidade de rsc tac m to .st"Mtltlco
ti .a;~ i61portante da q<Utoutras cQisa~ 1 igarl,,» .i" pr;jpri~s cri;;.tur9lS.

A t;ati!/IIaticil. Iooje,·. ça. "avlln"" dos calt"utad"f"'i!:J, CO/ll prograMaS
l1':;;pecl"io:::as .:Ir c.tlcul,,~, 4S lJIatellllJtictJs "li 11'1!toJe P"I'rdli!rslIf tS·.óJM. Wla.

sr sna« rores COM a procuf".JI..· PtN:!f'.ltt ltoJ"1!I!' os CO/tlp'.lt adores , por .tll<elllPl o , fllI
constt"uç!i'o civil, t ir ou prllt1calllente ,. MSo-de-oõra de e l"w",n tos de
M••te",at ica que 'aZiaM cáIculas.-.Hoje StI!·.,,.z tudo atrilv#s de co_utador,s.
E:I.I eet sv« conversando COM UM engenheiro construtor 11 et e d t s-se de tudo que
ti d", c<ilcl.llos dos .,di','c';os ds,'lUi. e l e« II:1ndal/J pri gj'o Paulo e COIII3 ftrl!sJ
,fias vo Lt:s. t udo cs t cv tsoa, . tudo já ilsq'uulta(; iZiltiO, pronto, ,,<'RI perda de
tti.'iIIPO. Ant;g"tI"?flt ••. '10' edi-ft'cjo d<l' 2~ (vinte) snasr e«, para 56' ealciÍ/st"
l~vava-"e meses, Hoje <:011:3 i'tn?-sl d i s « va r e volta tudo Pt"anto. l'iodi'icOIJ
Muito. O a\'af'1~O tecftoldgicc· tirou COIII 0'5 CDRlPutêfdores~ €'ssa suor eeec rs: o?Utl
ete t er i s COM QUJ.ti!>1IJ3'ticas ~a -cilcu/os.

6) éu não PO'ii$C n/arque I'fate'.itica g;gnirica 31gu!II3 coisa pr:i IiÚIII
«or aue eu. nunca (1.1; e: •."pressiva e-fff HatiltN.3'tíca .• /'fa"!l ~(J a 1.160 pr:i c s l cu I er
!/linha v i a» econô ••i c s , .irrlt.a dota.!io or.a.,,;,nt:iri:.., Na ••in"a vida
vr o ris e ioos t , $á'o os cilclJ.los trab31hfgtas~ Na. vida. diJtlléstic~1 l1a
or sen t s cEo Jo~ 4'I~IJS filha~. AINPJialJ'do UM pOl"lquinho Ma,"s c !tQrizont~" VQt;:,?

co tac.s U. nti.era_ O. núl/i;rro .• s1lo infinitas, n.ia i l' f)i!ntro d. cI8nc;i:a, dil
t~cnologia dentro da ;,.I'or,uítica t!'. tlláct entra I'f",te."tica. ,qtll prá t!.'<pllellf"

··i::êWtO$ '<'IfT,)•• ,,'O$; dentrtz .ta. ci"neias· aca Ié s.«, tal" COMO a cabala, a
-n".",,,r%,;'" ~,,<p!iClllI.:lO Q sentidO dll tua. vld. 110. plano alé" do consclenttt
3tivo.

()'.J<wdo voei? !'alou Ifat#.átic:#., eu 'u; col!tida de "4"",.(-e'!l•• porqulll eu
,::Jlha " !fatemit iciI. COM traUMa, Na •••.erdade. quando VOt;.t fez a !'iI!rgunta eu
.fiquei a';;t;;1IJ .";0 bloquINtá a, porque" "attt.liticJI ""'Mprt!' significoll UM
álo"l:ui1!ia, Eu nanc» tiv>!# oportunitfad. de lidar COIIf"ti_ro,," COM desenvoltura.
NÚMeros, p/IIra .ai., se.pre 'ora. letras gr ••g,,,,,. Cntão eu rica blo'w.r.da
'1''''(I,fo se '",t'l- ·4. I'fahl!ltát t ce: s.r, .tttl .p'eflO <:1 C.iJderno áe Hate.it iea c/til • .r:",g
(ilhas, UMde io ."0 dll io flrall, II'U si"t'o d;fí~lIldadlr eM ~sin8r. éu t"nlto
q';, ••." pr",parar ·Jmt~g, psiCQl.Jgit:::a_nt~. p,..'" dt!pqi'; ·t,mtar ·",xplic3r alrr"_·
~oi'5.3. pra' II1e-s.

Eu se i que a ~tt!M;ít te« ~flt;i intll'r f'ig"da e. tudo. 11'11. eu, até prá
(JJzt!r o <:,'Ólculo tr'llb-illlti.t.a. de <IR .31';&1:1 trallalhist6, <iY.I t<'!n!tQ <lU" r eeorr er
a <11'U.pesse ••• uI.i» II'nt,ndld"" na ;as.unto par"lllll' eu nSo·c:angiflQ calcular. lIocê
",J "'-I tofJ'nno .UIIf diplOMa dtlf n rv«! $UPfl!ri.-~r /I «o« I f",utad3 11<1 l'f:atelll;ith::<J.
1""", por que "qe'iciênei •• dll' u••.•. fQrflla.;Ío eeco tsr ; É ~ iH'O que' eu
atribuo. Ná'o fi dô!!ficiência .i"" .•. E "'lJ·SIif ••eu b l ooae sa ti dti!vido.ao pes;roa,.
d"spret>araáa-Ji qulI vão prlÍ Ir""te di!' -a•.•• tu!" •.,. de "aluno$" l1ia ti.. por
i11<e/IJplo, P!J'ice/of/ia ('roi /idar .::allf· o 1I.l<1no. Não ti. 'u••• IQr_ pt!da'fld9lciII dtt
;aplici1lr ••• t'ri;a. Talv,z !llIlib. prJtÍ si ••••:!tIfOS Mas "dia 1S"ib,," trJtnlll/llitir. Ou
talv8tZ fi"'. >lJjib••1If e I"UUlIIf<di! InCUMbinci.l $0 ",.,/>'1 ,fin"..,ir;;': 'Eu !lOU frustrlula
Por "ão ~.•.ber: ftatelltatic1f. E:u Sl!'i a. quatr;:, OPfI'ril.C,'es, Juro» e ol!âr li ! NUM
i!tSror.o sobrtt-hu •• no. au•••horror, não ?

HI Pllrll q,J1fli. lfat'M;a'tlc: .• n. viYii1l -de fJlII" indfv,i!;Jt,.·'?· Cu .~lto .,.., •
t$c:o Ia devsriJ:. a i r ec ioa.sr: .si'92 r e l sc ioosr: .a;s d f'lafr!!Hllitica t:a. J. vfd .•.•
070" .os 1"",'CII'S:5 idad ••" dO Illdí,,'-"ue. COMOI4t' i I ;;!,J1r iII<I coat: .• ,. ,/(1;' "I, "f'r~'ndil'
"f/'lItr-o ,10 "I<I"t"t.;ano del e ; "r.iJ· """•• ser+« "-'{(ú/Q </#J;j et e 6"!iti IJPrt:ndtrnda ."
Por q'tlt11 ~~' r. •. ~ga.s ac~~. ti'o di('t'cil • !f.atgl»-dt·ti~&, ti"o coltlplic.adc ? f'or-qt.JtI
!filo ti. '1M t30ta dir~Lit.'),.,a,.ento. tal'\'t?.I. s:I""~ vida JIi'!3.'$. .4 p,.-rlir ~a
1I01l.:<ntt' ql.J1l for 5t!ntl-fo qve .q.t,l':lti.l~~ '-eporta."tl, oii.J" vai "~ne';ct·~r. v.t
-Facil,t.;tr, ..I" p-~'35aa'6 grJ'f!ft.arla.M .~i~~ E(J {)~ •• 6 1~ftIlJ,.6 <'JI~i'J «e» !:inh. fant.~
CO::;..i* f3.ntQ {{f~qtU!M~~ r((gras ". t~c::>rl$." ~ -eu niA"o COt'hH!9IJ.i.! vi"'.J~·{tza.:r (,tr~

I:(f,JJt fi" er« .3q1,.Jito .• E/lfDora. n~o ~t!nti.~!(:" .:tit'i<'~l,ll;:{.&(/e: t~;;tfJri41 não jlch..!fv~ nttlll

ru i « .•·•.s niic titt"'~ fJ4iJ!t vi"ic N3tf:S 3.pJ.s. .... ~i1(;r$. 4i 'I.t.ilid.$d~"r- •.'f-iJ !fdti!1II2lC/!:~"i e
1?1W tu!fo. El~ j_slKnva!\'~ ~ r xc t oc ia io... Ar;,i~ d., eer- 'fi'T_~d.~ "., ..,;·d;, f..'1 pi-~4:p!"i.o
"~~'~Y'c,'~JO tU ~c;".a .:r.(/~ ,;f.r~fi'n\"a.lv«"" a r"":':1UC "~IC. Eu A••..-AO .:JUp' 'f:.' r ar ::;.';!1!!~ ..t~t':J



i sa••• ~g(Jr;J., se (osse' dado lIIais UIII d i r ec ioneaerir o, porqae o.alana til.Jvez
n~o capta 1;;$0 eer is ••e ts-or ainda. If",., ,",Ia fi iMPortante pri //fiR.

r) A Hat.ell!~t i cs , dentro. da trabalha do pSi.:;o1ago. e aI: (J ízada no
lUZ.ente elll 'Ia ••• «e f'az UM [I!!v~ntalllento estatistico. aJglJ"~ cois.ii as«i •• Fora
;$'0. /pá'o• .4gora, na' vida diária, te", lIIe-rc3da. re» COllpra, tt?GI- Ca.:i3 •• n i eso
,ut ';>1alfaf:e ••dt t c s , Em t er eo« !?el"ais ,.rc; ser hUlliarll:J. a l1ategdtic.!II ti útil,.
tudo. Ullia llIú«ic.ii Iii Ifat",.uitic:a.

JJ ,Para qutt 3 "....~te.m3~ttc s '? Para que eer ve ~;,8f?1lJ,çalUQ ~ilÊnci ••, pri
ae-senvo t ver t ecnat ae i « .•. lfateRuit i c s , caeo eos t na, eu "i't:) c oa e i üa eat erurer: .•
lfatsllfática pri MiIM, i U/lNl ciência pni aesenvo tver tecno t oe is : é pr.· iS<10
«ae e/a SIU"V"" na minha vida hoje. ~ atUida.:!" d.t lf:ltelJlatit:-.~. .."''''''<> no
geral, eu "''''./0 "ó 35'$i/ll COIIIO 1)11I ae senvo t v imenro de tecno toe i s ; FIa .t .•
ferra.'Ult3 que vocé teAl pni de!ienvolver as co i se« 'ttie a eoci eaade ti!iiita'

pet:1int:1o. Por t?:relJlP1Q•. ~ écanollfia tti!1II qUti!sn dar: .,ai;; n/pido ? R H3t<it",~iticil
s er ve ~N.'ltaatetltd' 3 t; Pri. /J1;fM e t s cont: i n a ••..:t «er v inaa;

Inicialmente. a~ falas dos ~ntrevístados evjdenc,a~am a Mate~átfca
COMa po~suidora, e9senc~almentp, de tris tipos de valores: fQr~~tivoJ
íofoF~ativo ti! utilttá~io (Araújo. 1983)_

Formativo, parque ~ atravis dela que c in~iv(duo adqUI~e a ~anejra de
pensa~, de util izar o seu pensamento de m.nQir~ çoe~ente.

-( •.... ) pensando caeo ped.3go!1a, eu 3cho t{1.1€' .a "~tê!lIIa'tit::il desenvolve' ({)J

o. r sc toc i'n t a (.1t.} não !lI.) ( •.•• ) na Hat"i!'Ns'tíca Nas tallbti. e. ourrs»
COiS.:J5" •.

•(••• ) FIa (a l'fat;;lIIát ic s ) desenvolve c r-ect acs'n i o ('_'. ), o pro,.rio fH)
exer c rci a eu acho .:tUI? de-sett vo l ve t.7 r sc i ac to io " •

• c ••• ) para nivO!!J gecur"tJi,.io eu acha que é alta/lfent~ iIilPaf't'lfltlr eF)
P'Irllt poder des",,,valvel" " r",cioc/nia',

Infor.ativo, porque o indivíduo to.a conhrcíMento d~ todo o seu
con t ext e filosófico. histórico, sQndo que através da linguagea • da
co ••un i cac ão m••t e••át ;ca , t".-"••'A." I'f ic:az for lU' para 'lii tua" a 11 "h. de
!:elllPo de usa clvilizar;ão,

"( ••• ) pr,ncipalll/"'ilt" ál!:poi>l dJ/. Ifa.·teluitic'a noaern«, eu :;u:;'Q <w.e d>ii (E)u,. q/O';O geral. 'iloba.li,rau tuao C.v.l ser i« iR,pcnS/v.l en s i ns»: éllJt,.1I.
~3t~,.fs se. a Hat(!.4tic~·_

'(a.,) ati denrr a da IJO"".a a-l"(fiJI de Hiet dr Is: nas U"''''''Ofl .a (eJ
ést~t(,.t;.: •• ( ••• ) qtJe (, •• ) "i'o dtti .."a de stFr u. ra.o da I1attl'lfMÍtic:a. E:u
acho que A Hat,aiticll. entra tt. todos og CAMPOS do canh.vci •• nto Aueano',

Ut i 1itár ia. ne ••~nt idO de 'lU" o "o ••• t,..;tn,.f«r" a'" sua •• habi 1idaólMl
adquirIdas duranttt todo U. PI"OCIt"''"O de e-ducacio .de' ~o••••• Itnr;"u",ccr o
ap"l.mdldo. COIIIO ta ••t••!", nu.. ío-.st"",'''oI!ncodtt trlAbalho nlt!;1t1l5lirio'" u •••
~~ofis5ao t o ~e outra1l clênci~~ •

• ( ••••• toda Munda usa a !fat" ••.ítica ti. h,do.c' ••• ) Não "'." p.;;d. -faz,,. (C)
na.:i1l. ."'•••• H:Jte••:itic<l, Princip"".",,,t,,, no IOtJn,jo de hoje',

'(•••) Técnicas. ilst •..úturas •• part" d, Fl1g.nAari., COMPut.~6Q, (AI
( •• ,) .:JrC!l.fIt •• " to. con t r o l e d. obra ••, oIIstOqtJ •• , <:O>'.tl"oJI/Ifinanceiro, tudo
usa H.at".:;it ica ",

~P.rJff ':::U:it 3 Jtt'a.tetlJ!t'tic.lf' 1'(.••••.) 9!1f'M, CCHlfO ci dnc t s , ~ri rifr'SJel'fvalveF" (JI
tSOC"ilOJíJ'fJilt~.. '



p~da90gi ••• nsino, dld~tica, etc. QU~ re'na Nes~o entre especialistas es
E;duc;óç;io. Á per9'lnta. tn i" r a l , 'Por qlle ai i1at"mat ica kOJe'o. IIoder'" !M1tao
~er desdobrada a partir ~a. pr;iticas so"iai, da sala de ~ula.

Na a•••."'••ent·açio !i<lr9uireato~o ca",;nho da IÓSlÍca do entend i••ento, isto
~. nio-dialitica, e fareMo~ nuata an~li,e _uase .~teDátlca das pr,ncipais
va"lável •• e. jogo. Se nossa visão estiver er •.ada a" não for convenient«.
poderá 10rr •• lhorada na ·tfet ividade do debate: Se isso não ae on t ee er • o
entendlflento 'lcal"3.COM li llitilllapalav •.a.

Olhe~os u.a sala de aula. Oue ocorr. nela? TerMinaoa a aula. alunos e
profe"sor se vão. deixandO apena. uma sala de~arru~ada como testemunko das
opera~ac. que ali se reali%ara~. Onde est' o ,~oduto? Foi-se com a5
pessoas. Então EÍ nelas qlJe devo:mus p,.ocIlrá·-lo.O ."'311I0 oc er re na aula de
nataç~o: a piscina ric' ~a%i~. testeMunhando a ~sna Montada pal"a o aluno
aprende •. a nad •••.•"'all••Ie não apl"Elnde só a nada •. D'!, às vezes. ne", Isso. Há.
~.a ~ocial~za~ão Que o aco.p~nha, desde qU~ ~ai de casa para a aula, q~e a
segue por todo o dia e po~ toda a vida. que passa pele convivio com os
colegas, pelo desnUdar-se no vest iár.o, eteo

iaMbé. na al.da. de: tlate".ât ICa. Q a í uno não adquire só rJ.M "know-ho~" ~ 1._
o_Ir.penho difer«neial, avaliado e•• 9"'•.al nas pro"'ilsescritilS. Há algo Q'~1l
se ,ncorpor. a ele por Cilusa da prática d~ ensino. há u~ jogo de que ele
Pa •.t ieipa e ~u~ o constitui co~o sujeito ~nico entre os demais: ficar
~ui~t.ol ~O~la~, e~conde~ o lapis óo colega. carre9ar os cade~no~ da
prof~s~ora. coaentar sobre o namoro da amIga •••

01%"11I09 que há u••••práti<=a educativ. ocorrendo na •• ó~svio. <ia prática
de rnsino. Estudos recente!l revelaM ~ue em muitos casos. a pr~tica oe
••n ••í no , ou s.Ja o trabalho eOlllos cha ••ao cs conte.idos ••at ••••áticos, ocupa
,.aros IDo••entos da aula! A prâtlca dlr·ensino·ao a prática nO<lllnaL isto é.
a~uela que serve de ilibi para 'lua as de.ais se ~eali,e •••

A prática educatlva não ocorre ••ó nos de!lvãos da prática de ensino.
El;r.ocorre J ••nto COIII qualq.!er outra prát í ca social: 1"0" 'sso pOde-se falar
na .nstância educativa. ou seja, nu.a prática que se disse.ina pelos nlvels
econam/co, politico e ideol6gico. A prática educatlva que oco •.re junto as
prát ;cas de €nSlno de MateMát lea cham~rnos Educac~o Mateaátlca

Na prática educativa a tran5~orDaeão consiste na ,osereio dlr novos
.••ujeito~ no s;!lte.a geral do" valores ,deoló9'~OS t va lo•.es-signo) qU~
ta.b~. ~••• odlfica. d~ •.•;do a essa mesma ,ns~r(ão. O MecanISMO funda.ental
da Pl"ática edueativa é o reconheCIMento Mútuo d~ valores insc~itos nu.
cód.go d. ·pr<i''JItígIOS·.A rela~io d •. "I"odo:;ao é a !>e"te!)J;ae o instru.enta
de t,.abalho. 100" excelênCIa, é o discurso, enteNdido e•• sentido a.plo co.o
o conjunto de .ani/estações Materiais ••••itida. pelos sujeitos Integ •.ados na
e o •• un I c ac âo ,

Na aula de .atefllática o ·prr5tí!llo· se llcu.,~lae. dois eo t oe , Por o.a
lado, k" 011 poucos con ••idel"ados ·bons·. Se,. ·bo.' es ~attr""t/ca dispensa
se,. ·bos' e. tudo Mais. ~ O Modelo do c.tnti'JIta alienado ~ue se i.pS. ai,
Por out •.o lado, a ••aiorla. que adqulr. a habit'!al aver'5ão, cult IV. ol.ltro
.od.lo. fonte segura dtr grandlr pr.Btlgio: passa •. ses saber. Ao. qu. nio.
con~~9ue. i~1I0. ;r.indare~ta o pre~tíg;o de r~~~renciar uns Ir outros, tanto
o. que •• recerae quanto .0, ql.leap.~ar d. tudo, passaraa. A prática
r.ducat Iva « S«I.Iálibi. a p,.ática dtr «n'lllno. sio conjl.lnta••nte ,.e'lipon.âvei'li,
tanto p«la aql.ll.t.io dtr conheci.entos quanto pelo condiciona.ento
I1:lIrol.~g,cod•. ,a•.ca d« trabalho ,'otenc .ilda que a escoia r••••tl! ao s" •.cado.
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an~ll~e de custo5, planeja~ento de custos para se obter uma lucrativldade
.alor. de integrar a M~teM~tica com a FI,,'ca e a Química para se ter uMa
prod'.Itj v í dadlt /lia I 01".

A Mate.~tlca te. u.a evoluçio. UM crescimento acentuado. exatamente
quando ela est~ sendo u~iliza~a para aumentar e racionalizar a
produt ividade. 'Enquanto a I'1l1.terluít ica i ~••(n"t"'Jllento de ot i."zar;ão de
custos, IIla e5tá no proce!>"o evolutivo. está sendo procurada e trabalhada
po,s está sendo necess~rla. ~til e iraportante.

No ••omento ell! que o de'!lenvolvimento da soe i'edade erc r a para a 'ase
cha~ada monopôllca, onde a livre concorr~ncia deixa de e~istjr. não se tem
",,,,isa Matemática CO"' 'o e,spíritc' de' iAnt..: •••, integn.,do à lrvr e conc or r ênc i a ,
Cre- io nio haver d Í'"argên(: i iaS- ~1~o.,.in dio qfJ~oto ao Tt:\t: o d@" qlJ,! hoJe o
Monop61lo ~ u~ acordo polltico' de dlvlsio de mercado =undl~J ~
~4!.tabe!ecim:e-nto de Ql"'ec.Q.s.~ ·0 c r c-c c , hOJe.. o as ME!rcador ias e a ue:ter"Mloac:ão
do pr~co politico.

Asgie a Matemit ica deixQu Q;i ser U~ iristrumento~ hoJ~1 de Qtimiza~io
da produc&o. E~ que ~r"a está ~.ndo utilizada a Matern't ica hoje? Ba~t~
acompanhar, mesmo qU~ nio exa'l~ttYamente# 05 notici'rios p~ra se peYc~ber
qu~ a Matemática hoje est~ sendo a5ad~ na ~rea bilica, na arte militar que
aonopóllo ••xcl-usivo de u••a ;irea ,,,.tr~t"9Ica d•• política. Não é da !5oclcdl\de
1'/11!fera) - d. hu.anidad~ • Não t1?1IIai uma :!tplicabilldade:., n" •• ré daí u""
e~igêncla.

é c. 1 at"'(:) ,
sendo c..-iada
hlJman idade.

a Matemáti~a re,~~ida nas Ylt:Mo~ parásrafos é a que
e de~envolvld~ atualmente e não apena~ a já conheCida

está
pela

Enflg. como já ~e:ferida anteriormente. o processo ae decomposi~ão de
'J~a. sociedade cor,.. e!' !-""aralelo à gesta~ão de out r a .. Nio te"hQ -seq'Je'1'" .a
pr~tensao de vent ilar aqui que sociedade está sendo gestada. Poré~, por
",ai •• que (;} já'coloc;odo possa levar a ,concluir que hoje, na sociedade
capital fsta - qU~ i a tintca na qual VIvi - a MateM~tica nio t~. para qui e
''''''" po,.. ••u;; em termos de: humanidade. creio que o objet,vo des'lIa p'.Io1Ica"ão
5~ja alcan~adot ou ~~J~, ~u~ os ~l~ejado~ debat~a ent~E 0$ prof~~sjo~a{s
ligados ~ Mate.átlc~ se diem. de Tato •• !lI todos os grau'5 de enqi~o.,

•• ••• REfERÊNÇIAS IUe! roGRáFrCAS "" ••

ce13 ARAúJO, AntoniO Pinheiro de. ·Educa~ãoMate.~ti~a:
f'robl ••••• e Consequílnciu'. in Cii.ncíjl :.C!JJ..t.III:" S8PC.
593. 19831

I",portâ.ncia.
3!H5); 58.-

(1)2J NAGEl,
Rl\tdonOll,
1988,

lí~la H •• ·Avalía~ão·. Texto &presrntado no II EHEK na
EdUCll ••ão M;j.tlt!llât ic a , Mat."á.t iea e e:duc3~io. l'I••r i09á

(.3:1 • 'Ouando o Conteúdo Vai ~lé •• da Fralle
doutourado ~. Filo~ofla da Educa~~o. PUC/SP. 1996.

(.4) RfBNIKOV, K •• 'Hlstoria de las ~t •• atlca.·. K01lCú: Editorial "Ir.
1987,

C05J SlKKEL. Joh~nn.ll M •• 'SQ Q ~ ~ A aXA~g~a' • Tr,.du~io de Jo••
Abrahio. RIa de Jane!ro. ~oy~ Fronteir,.. (1976).



PARA QUé MAréM~TICA HOJE?

du.vúle. <1u. negue.. Nã.o que (I; "HuemáUca. venha. peltdelldo .unPO/I.tâncú1. - pdo

(I)
convúlce/!..te4. A~úta..t, o que i bela pll.lt<1 UM p<1ite.c.e howvel. li. ou.tlw4.
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! veltdade qu.l. hii. lIIo.da4 e .tl1.ndlllC.i./1.6, que pCJt ut.lllplo a p~

tilt da déca.da dto 60 ~e levantou I.UIÍ 'tllo,v.únentoaÍt,u-cü.rtu6icQ, ",mc:t

te.nta:t.i.va de õoóJtt.po.'!. ã. cilncút pJta.t.i:ca.mente. toda'/!. qua.e.qv.eil "",·tJt<t

a..-t.i..videlde hUlllc:tlla, que,t 60~te. 11Iui..tO Jti!.4pe.i...tavet!llelt,te a Cl4ltu.\a hu.mc:t-

.uó,uca, queJt H. t,1tUaóH. de COn6l406 apelol> geneJticamente. an,ticu..é.t~

·uU.4. Foi a..tgo ainda: maú pCiI,óaguJto que WII ",ov.i.men.to a:ntetioJt.. que

eXelLtou alo c.i..~nc.i..a4 eXc:ttaó e a t~cnotogia e de4pJtetOU a4 cu.tJta4 6a.-

cu da. cu.t.tUJta.

t4 queçalllD6 .tod.o6 {J~ 'uage.lto4. Sellii ",umo que eM"t nô&

pltOóe.640.H4' ê pltecüo jU6tif,ictVr. que <lt. 6aça, u..tude e' IlIt6Ú'1e m.u:em-ª.

t-il!at Alguêm ainda: quVl 1IIe.4!"0 jogt:tJt ~OJta t.o d« a eultMa ae.idert.tal.,

t vvr.da.da que elÚ6.tÜ.12JlI i.i!WtteJ\.<U c-i.'V.i.l.i.<taçõe4 elO qu.e. "

pa,pet d« tIIa.temã.t.i,ca. e da4 c.iênc.<.a:~e.1!! g"-Ital elta ó('Jn menolt. (lI! .tempo,

no Olt.<.ell.te, an..tu do colt.ta.to com o Oci.d2-ll.te, o Itui.nc caJU.i4.ti.a. UI

áa.ZVl c.op.ia.t O~ Uclli...tOb ltet.(.gi..o40~. pO'LUC.04 .e &.i.to4õ6.lc.04 dOá ve-

lho4 IIULtU. E lllui.ta4 c.<.v.u.i.zl/,~ÕU du CltVOlVClt41l1 pouc.a. aa:.tt.mã.t.i.ca.

Poltê. a. 1If.Itd4de i que t~ POllQ4 !lU4l1do C.o.lIU.c.Vt4JI a. IIIIUw.ti.ea.. 40~

be",u. u.tilú;jÍ-la. Nã.o 'p4Aec.e PO.<.4 4tJt 1I.i4vf.l volta-t 4 UMa. ~ uw

"aCe",ii.t.i.ca. ~ "ia bf.1l pJto,i.ó,i.xdo Jt.<g()Il<l~a.*~",te. 4i.U. Ul4.i·,,,. c quI!. !tio

II



deve. u.taJL 1104 pla.n04 de n.inguem.

fll ..tã:O, ê p.tec.L4o tMiná-!a., u.t'.u.di:i-ta. e. cul.t.i.vã-la. da. me.-

tltOlt lIta.ne..(A.a.. A.qu..i, na. uc.ol.ha. da. lIe.thoJt m<lllt..c:J1.a.. ê que há mu.UZ4.s-Uncr

ca.mpo paJ!.a. d.i.4C.U44ão, C.OMO .tod04 4a.hemo4.

/.lu pode-4e .toma"" a. d.i.4cu..44ão s obne. "Pa.ita. qu.e ma.tema.t.i.ca.

/tajc" 40b ou..tlla: &oJt!lta.. PaI!.. e.X"-lIIpto, a. .i..n6pllllf;::.t.i.C.a.MUC.r. des mecU. da-

mente. e n04 põe que4.tõe4. A ouv.i.Jt 0191,1./1.6, a. ma..temâ.t.i..c.a. en6.i.lIa.da: deve

toda. e".t:a.Jt vot.ta.da pan.a. pitepa.'ta.Jt bem 04 [ov« •.•" paita o U<lO .i. n.te n.s.i. v o

.i.lúc...c:o da. t·'!.a. .i.náUJI.tJL..c:a.l a 6a.ce .,ega.t..c:va. da. .te.cnal.ag.i.a. vo.t ne.9,uta. e.

ignoJ!.a.da. poJt mu..i.t04 que 6a.z..c:~ a. .sua. a.polag.i.a., hoje há 04 que e~al-

.ta.",H.m 1Il€.d.ida. o c.olllpu..ta/Ú)J1. e 4eU4 "üLt.i.pl.olJ U4N.

ÁA4im .lI! v~e.JJt pIl06.e440Ile4 de ma..te.mii.t.tc.a.ctc.e.i..ta.nt1o c.om 'pou-

ca d~4CU4Aiio qu.e em c.e~a4 tóc.olaA e4.ta.d~4 do ZQ gi!.a.uem São' Pa.ulo

o ••ümell" de a.u(M H.ma.na..Ü de ma.tem<i.t.ic/1 p/446e. a. H.i!. Z. Oa.d« /1 I'ltec.!

ü.eda.de. do p.'tõplti.c c.4.l.endálLi./I .i..lta qUa.4e 4igrt.i.6ic.il "UllÚrtaJL « ••.u::~••ã

tál opção e que ~eu ~ÜM~~O tende a.4e ~~du:~~. No en~an.ta c.~~io que

~ ut.t.%lIko (I 4k",,,ú.~ 5il.t<1 d~ "'Ui·tl'4 <l.c.ei.t,v,ul que UJ:"dU6 da d.-\ea t-

i?



conõm~ca po~óam 4~~ apenaó óoc~otêg~coó, óem nenhum 4ubó~a~o mate/ll~

t.i.co. Op.i.niÕe4 negativa.! ó ab.u.· IttecnoclLa..t<t<lc.i.en«6.i..c.ütM" e oll.tJt.M

nã.o pade/ll.le.v4Jr. a op~õuta:o 1L4d.iCW!'

tecnotóg.i.c4Ó, e palLa el<t que pILep4ILa/llOón04<104 alu~oó, não de.i.xemo4

que dLscuói,õe4 utê1Le.<.4e dU.i..n6olUftadM 40blte a. 'JtelevâncU<t' d.üto

011 da.qu.U.o n04 duvi:em de n0444 oblÚg4Ciio pJt.imei:1L4.

Tudo ~óto 64Z p~e dU.tM minhaó conv.i.ccÕu: 41 a .atemii-

t~C.4 e ~n9·'!.ed.i.eltte ltecuóã.lÚo d« cultUJta de todoó; b 1 em p<IJI..tiCu!4Jt,

Oó pILo6u401tU de lIiLtemã..uc4 niio pode •• du.v.i..diu. d.i..óto. qC44-tquu. que

4I!.jlJ. a. pJte94~ã.o COlLtJtW4 qu.f. Jtec.~blllr.

MeU 4e. olhamoó palta 04 alunoó.de nou.JU ucol<U MO pode-

mf7ó de.ü ..all. de pelLgu.nt4.~: qU.<tMoó detu utão e6~t.i.vaJlen.te .i. "I>eJt.i..d.Ol>

nUó4 cu.ltl11L4 tecnolõg.i.c<t. ou. .i.lLãa dela p4~e.i.p4A ~ aLgum4 .e~da

6.i.gll-<-6.iclI..ti\l41

~ bem plLovavel que mu..ito do que 42 di'! 40&.•.2 04 U4Q4 da

lIiLte",i1t.{cCI. nada. .tIl.nha 11 \lelt Cal! a vida de lIIu..itoó... po.t eu.pto co.i..,!!

~deltte~tnte, el\qa~~ e4~evi4 e4te ~go. vi ft4 bibtiotte4 do

IME-IlSP o UIlIt.O '0I11~ /.Ia.thr" (Ptllt.q(le mattlf.i.t.i.cdl de 1l.IP.U~vu. SC&4



tõu hga.dlH ã. (L,aUza.C.ãa da au..to/llóvel p,,-Ôplt.i.o... Que d.i.lt.i.a. a. e.s tu

- c-: ..
eu./IIp.t.o..\ uma. Clt,útl\ça. ou: adol.uc.en.te do IMA,o Jt.u.ltat ou. dali 'pe·'t..i.6elt.ia;ó

"alo OIlUDo". !le.[~l!rldo de lado 06 que óabem vendvr. gelo a eJ.qu.i./IIih. e

.1à.opJr.ecülllII de. a.juda,como pode o pItOóe.6l>oJt ",édú e.nC.ontJtlVt a. mota.

No:ta.

(1) EII! A. Áa.bM., Epi.6odeó IÍltOI'l!.tke ea.1tly hi.4.tolt!f. 06: mlltla.ma..t.i.c.ó, Tlte
L. W. SÚlgVl Compllny, encoPl:tlto co •• a. ;;'enç<io de que Sc.hopenha.!.leJt. C.OIl.&.L-

de.ta.v/l a pltOVa. do teoltUla de PUiígo.ltll.& 1106 ·UUlen.t~4 de Eu.c.Ú.du"
{I. H I como uma. ".tatoeiIt4". "(Uti6i.c.Lat", e 1!14-Í.6qu.a..l.i.á.i.e/l.t..i.vo6 pou.-
c o tüonge.i.Jto.; (ullll4c.1tevu,do. de AtLtol!., "dei. EuUidu óte.lzbei.nigvl.,
[«, ltül.tvllüt.i.gelt. Beweünl. Pa.Jta. moH:Jl<l.1t qu.e uma. demoltÕ.t.ltllc<io co'u~
di!(t1l41l ""'LL.<.,t.%.;etegG.llte" po« ..Aaboe e mu.dob. oucn.os., pude dUa.911.:zda..l

PlI.o!Íu.'ldclmellÚ" pe.le' meno& a U,"/1 pe~60<1. pO~A.{vr..lJlle.nte. mLL.i.tG.b. 'COllJO

d.ÜCIL.t.i1l. gDó.tD~?

P.'tO~,<1.HO'<cl do z,,/d.<.tu.to de Ma..tel!tãt.iC!<1 e t.ltclt:i.b:t.i.C!/1 da Ult.i.vlll!..\~

da de. de São Paulo. );!teu de a.tti.acã o e. ~n.t~h.UH, 'fopologú t1.i~eH.n-.·
c <.•t~ ~. Al9 éb.'üca. i E>t~-<no de Ma.temiiti.c.a..
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JDio Pit_in til c.-nl~
Ottta..taKnlp 't llattait iQ, PWlJ

Na década d~ 6e, .reu.d..-nthal. ao abrir UM COOgrt:lifiO

Int",.naciol\a.l sobre Enl»ino de l1atelll~t·ica. podia afir.ar ql,Ut
n'io ·havia neee~&idad •• de: e í scut Ir por "'lê se enfiina ••at5'llIâ-

tica. Para el ••, o único ponto li discutir era COMO ensini-la.

OE:sde "ntão. todavia. e"ta pergunta telll sido feita c:onstan-
tellllmte.

1"$0 por UM lado ,.ef'letc o ••••••dure.: inumto da ··conse Fênc ia

critica das pessoas que se dedica~ à Edu.cacão Mateaatica

como caapo de estudo autônomo, li por outro lado as perplexi-

dades de uaa sociedade 'lua verifica não fier o procel>so adu-

.istas julgavam há poucas décadas.

Que a ciincla e <li t.cnol~ia a.Ii • .,anha •• ,a,al cada vez

.ais iapartant. ew nossa sociedade global ~ indubltável.

a ser trilhado na Gr~clc antiga.

SicuJo VI a. C •• que dl2iaa ser o unlver$o con5tituiáo pelos

crença .uito influenciou a filosofia d« Platio ., por intcr-



Na Idad~ "idla. a .at~mJtjca constit~ja o 'qyadrivium', o
ciclo de estudos que se seguia ao ·trivlum". E5t~ ~Itjmo tra

COMPosto pela 9r~m~tica. retdr.ea e dialitica. J~ por sua

"e:z•.Q ..·qu<l.driv i••tIl· "ra f'orllladop",la ar Itll"Hica (os 0';.""'0"

ea repouso), a .úsica (os números e~ movimentol, a geometria

(os corpos EDI r"po>.50) e a ast~onom.a {o", corpo.. .""

lib",rals, que sobrevivem ainda hoje no conceito de 'educaçio
liberal". aquela que todo hO/llemculto de""," ia pOssuir, in-
dependentelllente da GrsP",ciali%r;ão que' Pelssa e ••colhe ••.•entr4t

são bellO conhecidas a~ paJavra~ dt Galileu: '0 livro da

natureza esti escrito e•• caracteres matelllâticos·. A partir
dele. a' eate.3ttCa passou a ser considerada ferra8~nta es-
sencial para a comp~eensão do uniYf!Yso. Esta f'eYra~enta re~

Vf!lou-se ;••"r.r:1I>cind{vel p;ara il constl"u~ão de ulllavisão 1"Q1-

cicnal-cientiflca do COS.OS. Gr~~as ã síntese de Newton. ex-
e out~os,. foi pos",iv(Il-]

COIIIPrEtendll1,." p,.""er m..,itQs. hmômenoli iillport,mte•• do.undo

físico.

ca~áte ••.•At.r entio. po<2•• 0S dizer qutr o aatetaát ice trabal-

haya ~o. aOstrações diretas da realidade, A ie~.etria "ucli-

dí*na. uaa ab.tracão direta das propriedades da. foraas es-
paciais. O c~lcul0 infinfte$,aat, caDO conc«bido por Ne.ton



~c Si=IJ10 X~::. a ~~t~m~t ica com~ç3 a trabal~ar com abs-
traçõ ••••de abstr·açõors. li 1:0010 ••e est ive's$I!"o,,·traba·lhando e",

andares sucessivamente mais altos. cada um d"l~s mais afas-

t.dO da rEalidade priMitiva e' dependEndo, para slla s'.is~enta-

Paradoxalmente, o caráter cada vez .ais abstrato •• axio-

.atiz~do da ~.temàtrca~ que culminou e$ nosso 5~culo Em suas
grande •• teorias estruturais. e' que tem ampliado as pos5ibl-

lidades de aplicaçio da matemática. 1550 i uma consequlncia

natural da aplicação do método axiomático-dedutlvo: como e5-

tudamo;; as p~opriedad€s das ~rand~s estruturas, ~em nos

prendermos a exemplos específicos e 'concretos', podEmos

vista muito distintas. Decorre dai 'J. grande desatio ao en-

sino da .ate.ática e. todos os niveis: Coso conell iar a ne-

cessidade da cOIlPre ••nsão intuitiva e da exe.plificação 'ru-

t ife,.;;r. COM '" axiOl\lat i:zação que: li a canl.ctEtI"íst Ica Et li. fOI"Cil

A ilPIicab.j1idade da ••at•••át ica a probl".ilS do •••.indo fi-

~Ico SQmp,." toi .ativo de interrogação ·p;;r.ra .at".âticos "
tilóso'o~. Coso • que Uáa ciênCiil. C~J05 praticant". insis-

,
l



.omento dE sua cri.~io. O eXEmplo clás~ico são as seções cô-
n,ca5. Os gregos as €st~~a~arn sem inte~~~~~ e~'~~as>~pli-

estudadas por Apo!ônio, no século III a. C. i8~0 anos mais

tarde, no século XVI, Kepler, ao estudar os aov;mentodos dos
planetas em torno do sol. perceb&'u q'Ae suas &1'1> italil.$;;0

..
pal'ti,. de sua 1e i da gra", it aç:io un í. van •••1. cone 1u indo que a

órbita de qua!ql.\er COI'PO em 1,111Ic:ampo ~ravitacion ••l ri 5.u,pr~

u~a cônica (elips€, hipérbole ou pa~ábola). Além disso, as

pios refletores • .,ntror outras aplicações.

Os exemplos desta aplicabilidade inelilperadados conceitos

e idéias lIIiltcltâtico",.. lIIultiplica", õl partir .de entio.

sado •..as inlle:st iSIac;õt!'s d4i 8Qole. de da Mor9an Ir ele outros,

q1.le parire ia. ·se. Int•••.ess4I1p,.át ico, nio obsta~te li idéia de

Le í en í z a.c:ri;u;;io de ,sua ·Al.llabra Uniy"nõalis', paSSal"illll il

tir dos ~robl ••aa. criado. pel. tt!'or!a dos conjuntos ••»ua.
~nt;no.i~., ~o~ ••~ou ~ ••c ••nt~~ent. a t« •• ap!.~ac;io na Pl"oj.to

18



te6~,co d~ co~put~dores, na procura _e çqm~~tadores capazes

de' pen,sar " O callPó da cha •• da int ~1 ',!lÉ'!)'C \'" . art " ic ia 1.

geôaet ••as itaI ianos. qe não dirsp•.•..tara muito' inÚ:resse

ctfJando criado, nas m50s de Einst~I~,··~-

t t v r se ica ,

A teor.a das matrizes. cr,ada cOmo parte da á1ge~ra. tev •.

aplicação posteriormente, em 1926,

atômica e na ••ecânica q.,lilnt rc a ,

no estudo da teoria

Out~o exemplo ~ dado pelos desenvolvimento pDr auto-

fun,3es dos operadores djfer~nciais e 1nt~9ralS E sua apl i-

caçio na mec~o~ca ondulat~ria, em 1927~

~as d~ m~cânica decotlOpondo os corpos r;9 ido<i C'ra peq'.lenos
elementos, qlJ4? são tts.t.udados isolada •••.nt •.•. e•• s•.•as int~-

rações. In ic ialmente~ .5,..azÕe5 parfl e.xpl tear o Tl..lnCiona-

ftento dO m~todo •.r ali pura ••.nte heuristicas. Mais tarde, v~-
•.Uico',-·se 'I','" C:ourant. desde 19'43, ti;",,_ desenvolvido as
ferramentas ffii\temõit'c;a""orcet> ••à.rias para e:xp\io;;à •• e jU$ti~'j';'

c•••..o ",étodo.
c;ilc'~lo das '"ar ,ac;õ!s e outras fel"l· •••••..nÚ'" p·od•..ro' •.••,. d ••••n"-
11<;6' ",••te",;jt,cii.



Muitos ca~pos d~ estudo que par~cia& refratários à uti-
li~a~ão da Matemáti~a, ciência '4!Kata" e "quantitativa", e~-

'pregaM hoje os MétodOS quallta,t ivos. originado,; eM trabalhos

,",obre equações di #ii:renci ••.ili. <11 que frutificaralJl na teor; ••.

das bifurcações; das catástrofes, das s;ngulal"dade", <I'''.
t~m perMitido atacar .ate •••.ticamente fen&menos até então ;n-

t ••atáveis, por sere •• dellasí ••.dament., desorganizado!;, caóti-

cos. Existe hoJ~ a teoria matem'ti~a do caos. que consegue
explicar MatematicaMente fen&menos aparentemente totalmente

desorganizados.

Alélll destas c ont e í bu I••ões POI'" ve:i!e:$O essenciais d;, mate:-

"'''tica para o "'1"091'""'''50 d'l: o••tr ••!; ciências, é importante não

e:sque:C€~ que ~ .atemdtica nio • s6 uma 'e:r~ame"ta. Encar'-la

de um ponto de: vista "'iramente ut i 1 it:árí o 'nval ida por vezes
as id~ías de pessoas competentes em outras areas. e que se

dltbruçall> sobre a aoate ••át ica $O"'''' u11I<1>pe:rc€"ção nit iá •• d", Sf.a

*strutul'"a e dina.ica interna. Ela cresce e se organiza r",.-
pendendo a desa~ios internos e: externos, t. nosso séc ••l0
esta ~rescente estruturacão da ~atem~t;ca, com feições c•.",s-

c~ntelllent. axiemáticas •• '" constitui certamente ea uma das
grandes av.mturas doesp (,. ,to !'!fllanO, dev4l'ndo se•.colocada

4uI'"pé dR Iguah:tad.·,·do ponto dtl vi$ta cult •••ral, co. a filo-

solia, a .<.islca; a po•.s r a , a I>intuP'a •. li> 1fter.tur '" .odttr-

n.s. '·Hlt<5hr 'umt ido, conv •• 1•.• bp'lU· qu•. a Cl" i.~io das ;.0-

~t •.ía. nio-Ruelldlan •• alt.rou radlcaJ••nte nossa •• neira
de encar... ., conc.lto de •• paco, que até kant e•..• conside-

rado I!uclldiano. já n•• t., slculo ••• lógica eat••átlca,



atin!Jiu ~ua

não-çonsistência de: sistemas axH:lI11átic:o$ levantam lõérias
verdade. IR •• te:••;itica.

Considerados co.a pertencentes a um ra ••o sUbsidiárIo do
t~onco principal da matemática, estes resultados, e: os
relativos ao axioma da escolha, t hip6tese do continuo e. ,: ...~
outros,

prôpr ia -/lIate:mát lca , c:om prof'lindas ·implic;ac:ôes fi losóf'icas.

o lado. cultural da .ate:~átic:a não te. sido muito enfati-.

zado. Ea geral, cita-se SORente a aplicabilidade realmente
desta criac:io da .ente humana. No entanto, se

da ~te.aticà na maneira de ver o mundo. Isso teve inicio

passa pela fé de Gal i1"'1 d. que ot possível S!><I'lle •••• o unl-

newtoniana. O sucesso da mat •••ática ea e~plicar o funciona-
••nto do mundo ';sico fez coa ~u. ~e t~ntass., coa ~aior ou

·,.iasár.nu. do conheciMentO. e e••e I'or 1!l<ItIllPloatê eM fi1050-
fia, coa Spinoza ••aseu ·Ethica. O••dlne Geoaetrica Deaons-
t ••ata" (166.-1475).

A a.t ••átlca pcra.ia hoje toda nossa civilizasSo técnlco-
científica. Pode- ••• at~ d'Jvldar da cOQ ••••niincla ou valldad.



\Oio p" ••c er r e , a pa ••t ir do ,,"e.,10 XVII. cc •• Gil} i 1.1,1, Newtcn

e tantos Ol,ltrO$. i definitivamente ••acionalista "cienti-
fico. Dizer j$50 não é adotar uma posi~ão positivista si~-

pii-sta ou uma concEpção evo l uc ron ist a linear dê- hic;itÓt';.l .• Há

~"eas essenciais da vida que a matem~tica ou ~ ciinCla "~O
pOde. e~plica,.. ne•• es••o penetrar.

Este .ovin••mto de raat,,"at 'zaç:ão da soe i••.dade Ef 'er escente.

As ticnicas matemáticas invadem todas as profissões. O
c••.escimento ext"'aordin~,.io dos modelos qyalitativos (teoria
dos sistemas dinimicos. teoria das catástrofesl fez com qUe

ca••pos ",té ~"tão impenetráveis às t ecn t cas q••ant itat í vas se

rendesselll aos nOllos ••••tOdos. A teoria dos f'n.,tais.r q'Jase

iaediat;ulente ap} ic;ad",a problelTtas va••.·iad05, ::011>0o de

siaular p;ai~agE!ns ea telas de comput;ador. tentar prever o
aSPRcto de outros planetas, etc. O desenvolvimento de pro-
gramas p",ra ex ib ir 9r;a1 icamente e. COIlPutado ••.es ,. itll"'lÕões

cOllOPllix;u, (4('a ••eteoroI09i a , biolowia, ete.) exige a const ••.•.I-

~ãQ de .odeIos aate.áticos bea sofisticados e ~ capacidade

para trat~-los n~.~rjca.ente, o que ocasionou u. desenvol-

·vl.ento explosivo das técnicas de calculo cientif!co.

Nio se p~de dizer que tUdO isso sio ;aplicações extr •• a-
.ente sofisticadas, E! que «necessário se •• nte u. p«qu«no

n,j ••aro d" PR'!.soa'S para lidar COIII elas. e:. !>ri•• ire lUlIar,

•••bora sa.j;a ".,rdada que o traha.lho d ire:to COIllf/'it ••s te:r •.••-

••.ntas oic 1i.€'Ja aern.ral tzado, o núlD&:-Yo de Pe"'!lSOa,s. E,lIJW 1 idt1.nt

ee •• e ,." não Iii t!io ".r"""no ••"" i... 10:t .rnde: \l c""'ice... Enil"n-



lisa., c••da.'·v",,: ••••i!t •..•.li.todos,.••ate ••••t icos' e•• "'U" at ividades.

Alino d is'5o. 05 conhec.ia"mtos necltssâ"'ios par';o. dominar'

estas técnicas e métodos não podem peytencer a uma el ite

c;uidadosa ••entot educada. .Já foi dli'fendido convincli'ntEmente
~UE o c,.-",,,cimento da ••••te ••~tjca a partir dos rins da Idade

l1e'd ia teve COIIIO causa •• percepção de 'I'Je saber e' poder, de

que a OI••te,."t ica é rea Ime,nte ullla r.,,. •..ament a cujo dO"1in io au-:
','-

••enta o poder de seu dli'tentor "obre O" outros homens e sobre

.ais trivia.is do dia-a-dia. e outra para u"o dos qlJe 0"UP3-

"OlltO esta· •. Todos devel!\ ser treinados., adquirir a base suri-

CertaQente n"lI todos utjli:~rão aatemitica de alto nlvel

pe•.••i t j,r:à ao'O

utilí:z •••• li. · •• at ••mática enc:ontnll" $It,~c<llllinho profiss;ional. A
",lt.,rnat iViI fi v., ••.•QS p.,·ssoa •• d",scob",i •.",•• q••• nio pOderio ••.~-

a1 :'I''IIr-se pl"'n •••••nt ••. d••v!doa d••tic iênc I••,. b;ásicas •••• sua
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Por outro lado. nio de~f:mo. pensar que o tal~nto mate-
.à.t ic.o fi repal'"tido i!;ualmentei:ntnt todos. 'Isso não' acon-
tece. eor exemplo, com o t.lE'l\to mlJsicalt OIJ. a habilidade-

.ecã.rtica~ ou a c.oo,.d~niil~ãQ mot·.)f'"a.que faz: grilodEs atletas.

TOdOS podem. com algum esforia. aprender a to:ar razoavel-
.ente um instrumento musical. Poucos sio capazes d~ ~xt~air

deste instrumento sentimento e indi~idualidade que comovam.
O mesmo aconteCi: co •• o elllprE'goda língua. Dev",-se f:){jgir qUi:

cada .•••• t..-nha condi.ões de COlllun;car-se inteligivelmente E'

de €str"IJtural"" de maneira clara Sli'U d.is.Cf.1rSD.. POfJe:09. serão

escritores. Muitos menos ainda serio grandes escritores. ca-
paz~s de mudar as próprias regras do escre~er. de crIar ~

.odl Ucar õ 1ingua •.

Dev;do a yazôes'histór;cas e filosóficas. a capacidade' de

apcender ~ate.ática iai sespre considerada co.o s.dida da

iotel i!Jinc ia de uma pessoa. Ning u";. é cansiderl~.do !!Iais ou
.«nos inteligente$ se É bom ou fraco ~111 .úsica. Por outro
lado. ser traco em aatemática é um estigma qye pode marcar a

pessoa por toda a ~ida.

o prestígio da ·mate.átlca na explicação' do universO a

partir do Sée,Úo XVII. lIu~jtoc:ont•..ib'Jiu para c1!itayaloriza-

~ão. Talvez ela esteJa taebi. a.sociada a resquícios .isti-

coso inconsciE'nte5. da .agia nu.ê~.co-.;stic. dos pitagori-

co~. que explicava. ti universo pcl. nú.eros, e que perdura
pOPular.ente na nu••rol09i ••
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A .ateM~tica i única. Ce~ta.ente deve 4er .n~jnada de
.ane iralO d He,.ente., dependendo dos a,lunos. I••so já tinha

sido ,.e~onhecido por Toaás de 4quino. que ~hamava a atenção

Pá,..•• o tato de que o pro'esso,.. d,~ve va t cr izar a espontanei-

dade dos alunos e falar sua língua. Ass,m, ~ mate~átj~a e
uma .ó, para filhos de favelados ou para filhos de diploma-

tas. Obviamente. ~ maneira de p.nsinar aos favel~dos deverá
Si'1'" diferente da de ensinal'" aos filhos de diplomatas. CaBIa

diz Rouanet. em '0 Novo ll'"yacionalismoBrasileiro', di(eren-

çar o tipo de matemática 'que ~ ensinado aos dois 9rupos de
alunos ri q'~",r&:,.pel'"petuar uma divisão social injusta e

perve,.sa.

o ensino tradicional volt.llft-se para ", f'or •••~ão de unoa

pe~uena ~lite dirigente. Nele, a ~ate.ática tinh ••aais UII

papel de disciplinadora, de for.adora do cariter. Assi., por
ex••pIa. na Inglaterra até b". POu~o os jovens futuras

ad5inistradores do Impil'"iO e,.a. educad~s em, u. regino" de

latia e de Eucljde~. Na Fran~ •• Os ~studantes da École

Pal'ltechn i 'l'Ja, q'H' d'Jrante muito teA>POforneceu 'l')""€' todos
os Quadros técnico-adainistrativos de alto nivelo tinha", na
.atemâtica uno dos mais fortes componentes de seus estudos.
A filoso'ia positivista do século XIX. repetindo e. u.
certo sentido as eoncep~õe5 pitagórlco-platônicas sobre a
.at"••••t ic a deu-li.. gl"ande ~nf ••s.. "\ltr se rell!t iu. por

ex~.pl0, no 8rasil. no eurriculo das ~5calas Nilitares. Este

estudo t,.adic lonar. q"e ••••• erd:ade nio da",.. enf ••",e á

orlginlllidad.r •• c,.iati"idadtr .at •••ãtica. •••••pn. <1i"p,3•• d••
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••••c ••nls.o •• de cooptaç;:\o q'Je pet'mit iam •• asç;llIIih.ç:ão do,

)oven •• ",uito bell> dotados para li mat" ••<it ica , COMOex'~mplo.

tE'1II0Sa ul 11 izaGio por Napoleio de E'xc~lentes mate ••~tiio. em

seus quadros administrativos ou mjlit.~e ••

A escola aberta a todas a. classe6 €con~m(CO-SOCI~iS
(pelo II'E~nQ" el> t"Qr ial f.Q~"QOJ uma a l t er ac âo prof'Jnáa n6?·,te

quadro. Já !'Iio se tr ••ta ma i s de formar 1J11\i1 e l (til' pen,ante,

.as ••,. de formar cidadãos c",pazes dp p",~ticiparelllativa a
inteligentemente de um mundo realmente 'perllleado pela ciên-

cia e pela tecnalogia". Deparamo-nos ••••im. como educadores
••••tet'Oát icos, com 'JIlI s •.ande dllsa(io: COl1l0-faz" •. para que. ela

um~ soc~€dad€ que cada dia m~is repousa sobre a .at~miticat
aas que tem p~ofundas ~ l~iustas djv;~Ze~ ~oc!aisl todos~
quer sejam bem dot~dos. ou não p·af"a a matE'lUá.t t ca , t~nha$ !..I.ClI

bom. ~llsjn() desta ciência, para ,;;o'rIUI<capazlls dor atuar comO-

cidadãos críticos or conscientes em uma sociedadft complexa.

E'$to: des a tio •••••11 sendo enfrllnt:a.do. Entre outras atiVida-

des, p"squisa-se e experimenta-sE co~o adaptar o enSino da.

Mat",••ática a. e$t~dantes d"" cuHw"as diferentes (etl"lo-" ••telllá-

tica), procuram-se formas de ensil"lar .ais adaptadas ao dia-

a-dia das cr,al'l~as, ·investigaM-Se os ~und •••entor. p'/dcOlôgi-

':05 do d'''''''l'Il101vim,mto cO!i1n.t ivo. co••o p,..tf-·condi~io 1',,'->1\

preotnder cO.OQ a ••«ntll' ataca It ~tr,.olv ••.••••probl •• a llIate.á-

t iCOi procunu.-sll' fonu.,. de co""., r.,,.ol .••",. Q Sri.n<l. Pi'<lblll'llOa.

C:OillUIIi a p·aí"",s dlirlSlrnvolvidos 11:el\lde'H'I"l"ol";", ••,,to, de ••••1- '.



hor ••,. .iIformilção de ""'1,1. p.-O"f'e,.s;orll's de matE",át ic a , invest i-

"ala-Se novos eurr ículo'J para todo ••' os, ;raus de instn;,ão,

proc:ura-se for •••r •.•Ila COIn'~nidace de pe ••q,~isadores; di-se

ênfase ao papel do profe s so,. "'!li tentar reconte"tual i:ta..-.

para o aluno, a mlltetn~t iC3 descontextualizadll dos livFos-

textosl tenta ••-se formular teorias.
como O estudante aprende certo •. catnpos especificos da mate-
m~tical como por exemplo a gsorn~tria~ Tudo isso caract~riza
D aparecimento e a consolidação de uma jrell do sab~r bem de-

finida. Intel"disciplinal" mas com problemas D"''''es.pecificos f!

objetivos que li identificam realmente como um campo w~lidc
.de inve~ti9a~~o ~ de trabalhQ: A Educaç~o Mat.m~tica.



POR QUE A MATEM~TXCA HOJE?
Roberto RibeIro Bal~lno

/i~tel!llÍt iC,,? Não va",os Co"'" 10ar. como todo M'lndQ, fingindo que sabe",os
.uito be~ de que estamos falando.Pa~a responder • pergunta, VaMDS
enfrentar "probleMa que estão proc'Jrando evitar, Afinal, que é l1Ito: 'a
l'Iat"",it Ica'? EÍ a c iênc ia do ,••.ílilero? Oas re1alOões? Oa.s quant idades? é parto.
da L691Ca? Tem 'JIIt objet.o? Ess" objeto ê material ou li -.ma idéia? Neste c a so
ela ~ como a Teologia? L€~b~emos Que" o posftivista AU9Ysto Con!te ~
class.~icaYa aCIMa das outras~. COIOO a rainha das c~inc,a$_ HOJe, Ila Ver"·~
tupln,ql.om de posittvismo, ainda Q'u.•utQ difundida, QljVt isto: -A Matemâtl,-d.
é • Matemát:Jc:a. e c:p.1em e:nt_~nde dela ~ão Of:.i M"ater.·;it.icos .••.

No recente Se9~odo Congr~sso Latlno-amer i:~no de História da Ciência e
da Tecnalcgia, enunciei 6 teses .oDr~ Etnom.:temátlca; apresento aqUi,
~spremldD.em S páginas, o .sq~ema geral de deJ2~a da primeira.

T~.e t: O que ~tual~ente se d.slsna como ·m~t ••• tic.·., na verd~de U~
conjunto d~ ~r'ti~~e .o~i.is. A prátita c!enti"=a • hetmmõnlca _ a pr'tlc~
econô~ica i deterDinante ••a últlBa Inwtincl~ e~ rela~ão ~s prática.
ped.agÓg·itaw, de ensino e pol ít t ca , 05· conhei: imentes não· ?ião descob" ••.tos neM
inventado'5l 9-ão produzidos.

Q conceito de P•••.tt í c a s ec t a l foi ,,·,trod-.t:l:ldo
inte~ ••ssado_ principalMente eM pensar as prátlc~s
filosl:).ficas, !?-stc\s i nc t u ida s nas práticas IdeolóSlc:ag~
a~slQca à no~iD de ~ri~i5 Que (con)'und~ pr~t ica e teoria.

paI'" Althu;;;s ••1'"
científicas e

Es.se conceito

J ~orlel0 m~ta1órico d~s p~át I~as soe taIS é o da rabricaçâo do P~o.
t a l vez a iDalS i.ultlga delas ..• Uma matéria-prl-1la (farinha, àfP.1aJ .••• ) ;:>

translormada num produto (pão) pela <lEio d~ U~a 'orEa Oe trabalho (padeIro}
seyvindo-se de Instrumentos de trabalho (mesa.fo~no~_.~) constranSldo a
r·~ia"ões. de 9rodtl\6:~p <lucro ou salá.r I Q •••• ) •• NenhUM d~sslts ~lfHJtentQs pode
~er ~ensado s€parada~€nte dos dRmalS ne~ as práti~as sa~iai~ ~odQm se~
pensa~as lsoladamente Qas no cQnt~xto do conJunto das que ~e realiz~. na
'cr~aEão .ocial. slo unidades co&p!exas artIculadas co~ U~a articulacio
dOMinante: a transform~çio.

o
quando
t·~õttl, z a >
di,.-elta •.
enc.ontra

qui se transforma ea Qui. quando §& faz ~~ trabalho cientlficoJ
s •• faz fllo ••ofl<l7 Q.,.al ;l.<1 natl..\re:za do t ••••.balho hllmano qui!' "í

A~ reSPQ~ta$ d~ Althusser de5agradar~a tanto ~ ~squeyd~ quanto
SU~ obra fOi Incluída no index dos ed~tor€~ e hOJe quase nada

n a s l t vrar r a s ..

Ou....
à

'H'

ArrIscando desagradar nio só aos ealto~~s, fO$cS al~. ~ inv~$tl~os a
conceito dI!'prática dif"'''••n~lal na aoá1I$" da sal ••. de 'lula '1UII'fi, a ."nOl"
un Idade do sistelll2 eouc ae lonal iI conservar as pI'"Oprlll'd'ld••• óo tl;>do, Que
transfor~açae~ ocorrem na sala de aula de mateM~tica? ~~ qUe pr~tlca~
~O( !als ela ~ O lllgar~ Qual ~ o ~~nttdo Qas opera~~€~ QU~ ai ~2 ~pallz~~?
F.:"s-;~ anâ! !"=l!? va i n05 per-flllt ir enCanl!nh:U" 11.I1\êl501jlçnô. r.iara ~ <::on.,lt~ao ent •..f'

~ob",rto RibeIro ealdlno for.o•.•-.II' ••• engenharia civil ,eJa UFRGS ••• 1961,
Q!Jt e" •• o doutol"a ••• nto ••• Stanford Unive"'~\lt':l•• no I/'IPA •• o r>õ"-do-üor" •••nto
na ~col~ Pol':ltechnique. F~j P~of"5~or tltul.~ na UFRGB, ~ prof ••~.or adjunto
na UFRJ. A parti~ de 19a~ CQ.C~OUa IntarRssar-se po~ ,robl_Mas d•• ~n.,no ~
p~da909Ia. Hoje Int~9ra a corpo dac~nt~ da UNE9'-Rla Clara e MIlita p~l~
'óIlplant" c io da ASSIMH_,~Çao SOLIOáIHA. prO~à!lt •• áldoH":Q-~"'Ó"9Ógic" do (J-RfO
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~,dag09ia, «o5ino. did~tica, etc. Que reina Mesmo entre especial istas em
Educaç;âo. A pergunta tn rc t a í , 'PCI" que a rtatemitica hOJe?', poderá ...,tao
~~r desdobrada a partir ~a. prá~icas sociais da sal~ de aula.

Ne aprirsirnt",ç;io !urgu,reIlCl'S o call1inko da lógica do entendimento, isto
é, nio-dialétic:a, e fiP.relftos nu." anális •• quase ·."t"llátlca das "rlnci"ai"
..,arlávels "'. jO!io. SIr nossa ..,Isãoestiver errada O'! não for conveniente,
pOd~rá ~••r .elkorada na ·efeti..,idade do debate; Se isso não acontecer, o
entendlfllento 'Ica,.à COIII a ,litilll"palavra.

OlheMOS UMa sala de aula. Que ocol"r •• nela? TerMinao~ a aula, alunos 11
profeg~or S~ vio, deixando apenas UMa sala de$arrumada COMO testemunho das
operat&es que ali se realizaras. Onde está o produto? Foi-se COM as
pessoas_ Então é nelas qlJI! devemos proe'Jrá.-lo. O ilIeS(lto ocorre na aula de
natac;âo,: a piscina f'ica. \Ja%í~f t.est~MunhancI"D a cena Q\cntada para o ~luoo
aprender a niidar. "as I!ll!não aprende só a nada.r QI.~, às vezes, nem IS90. Há
u~a ~ocla.lização que o acO.p~nha, desde qlJ~ ~ai de: ça.~a para a aula, que o
segue por todo o dIa e por toda a vida, que passa peio convívio co~ os
cole9a~, pelo desnudar-51! no vestiârlo, .,te.

TaMbé. na af.11a de tI.tilftlât rc a o aluno não ad cu ir e só fJI'It '"'know-ho",", lJ..

d~e.penko diferencial, avaliado em geral nas proviiS escrItas. Há algo que
s~ Incorpora a ele por causa da pr'tici de ensino, k' U~ jogo de que ele
participa e qu •.• o constitui 1;0$0 sujeito dn ice entre os demais; i'icar
quieto, COPiar, esconder o lâpls do coleQa, carregar os cadernos da
profes~ora, coaentar sobre o namoro da amIga •••

Dlze~os que há u.a prática educativa ocorr~ndo nOs ó~svio.da pr~tiça
d. rncino. Estudos ~ecente5 revela~ qur e~ mUitos ~~50S. a pr~tica oe
~n•• í no , ou seja o trabalho co. Os ch:a.!Ia.dosconteüdo'! rtate.át IC05. ocupa
l"arOS ~om••ntos da aUla! A prática d.ensino fi a práti~a nOMInal, isto I.
aquela que ser..,ir de ilibi para qua as detlais se reali~em.

A pratica educatlva nao oco,.,.e só nos des..,ios na prática de enSIno.
Ela OCorre Junt o cal» Clualq'.,e,.. outra prática social: ppr ISSO pOde-SI! falar
na !nstânr.ia educattva, ou seja, nu••• prática que se disse.ina pelos niveis
ec onê ••reo , !>olitico e ideológico. A p,.ática ed'lcatlva "'le oco,..re junto as
práticas d. ensIno de Mate.át ica cha~aMOS Educaç;ão Hat ••aática

Na prática educativa a transi'or.a~~o consIste na Inserçio de novos
·"uj ••ito!J no sist.",,,, geral dos valores loeolo591<:OS (""lor"'''-'''1InQ) q~«,
ta.bé. $~ Modifica, d~vidO a eS5a Mesma ,n9~r~ãOt O _ecaoj~.o f~nda.ental
da prática ~ducativa i o rEconheCIMento Mútuo d~ ..,alare. in.crito$ nu.
COOl90 de "pr·~"tíg,o ••", A r e t ac ão dE' pl"odlJ;;ão e " pel'ten<;a e o iostn •.•••nto
de t~abalho, por excelênCIa, é Q d,scurso, enteNdido ••• sentido a_pIO eo_O
o conjunto d•• anifestações Materiais eaitidas p~lo. sujeitos Integrados na
COraun t c ac âo ,

Ha aula d•• ,ntemàtica o -1'•••!'~tíglO- S~ llculI'~la ell ÓOIS polo", Por u.a
Jàdo. h~ 0" poucos con5id ••raoos "bons'. Ser -boll' ••1I Kat.~àttca dispensa
Sf:'r 'bo",' e", tutlo ••a í s ••• o .00 •.10 do C Iltntis t a ",11~niI(IQq'Je se illPõe aí.
Pot" outro lado, a Maior,a, 'lu. adqUire ai kabit'J<I.1aver'!lão. cult Iv. outro
aodelo. fonte segura de gr.nae pnttlt ;9io: PlOs••ar sea sab.r. Ao. qu. não.
consegue •• i~"o, ainóa r••sta o prestígiO de reverenciar uns •• outro", tanto
O. 'lu" .er•.•ce.... quanto. 0$ qu. apesar d" tudo, p.asara.. A prática
•.•dtlcat I'Ja " seu álibI. " pr;\t í ca lIe en'llino. sio conjunta.ente p'espon.âvti!l.
tanto p"lll aqui,U,io "" con" ••c ill••.nto!!. quanto pelo condic ion •••• "to
1<111'0Ió9'CO da fórca de traoalho ,'otltne,a<!a QUIt•• ,,"coia ror••••te ao ."reado.



As le'5 vigentes n~ sala d~ aula são tão universaIs e estáveis a ~onto
de "ch"rmos que são natural., qu~ nalicera,. com o 1II"noo. que não poder iam
ser oytras. Quando se introduz~ •• od~ffcaç6es nesta serenidad~ aparente.
<lescobre-se não sÓ q'~e t a is 1.ill podelll s<!!" "".[dadas·••as ta,.bé•• qUG;s'las tÊm
seus ilnHU'ltes defensor.!.. pl'inclp:;ailltn.teentre aluno!. fi pais. i"ica evidente
qUE elas for~m ~ ~stio ~endo criadas e Mantidas. A principal dessas lei$ d
a ~ue i ns t itui o ~d1ltetna selet ivo cujo á.l ibi s.ão as avalla;ões de conte-tldo
por provas e~crita$.

A p.odu~io constant~ dessaS leis, pela variaçio ou reforço aa~ leis ~~
vigor. chamamos ~r~tlca polltlca. A natur~za desta pr'tica ~ "mesma. qU~1
OCOrra nu~a sala de aula. nu~a favela. ao nlve! do pai~ ou ao nivel
Internacional. Trata-se d~ .udar ou conservar o sIstema geral d~ primlos e
sancSes a Ql.te €s( fio sub.et i da.s as pe~'!loa~ ••

• o SisteMa geral de pri.IO~ e san~3e~ vigentes na sala d~ atlla que
terMIna provenao a oaSR Para a s.$tema de valores ideológicos da ~r~tlca
educativa. Simultaneamente. esses valores sla ,nvoeaaas n~ defesa do
trabalho politlco. Neste. os sujeitos aglutinam-se ao redor de lideranças
üue e:cpressam ~elhor a5 ewpectat!vas consensuais ou Majoritárias no cddigo
ao· prest;9 '0. A ralação de produ~ão é a de 1 iãe..-an.;•• emergente. O prod.lto
da prát r c •• p o l it ica e! a 14!:i.ell sent ido amplo.

At~ c~ 'denti'ica~os, n~ sala de aula. a pr~tica d~ en~ino. a pr'ti~a
educatlva e R pr'tica polit ica. D que vim a •• r entio a pedagogia e "
Dldát!ca? A ped_go;l. ê. ~impiesMente; a prá~ ica ~ol ít.ca que ocorr~ ná
sala de aula e que sa~antR "s condi~aeR para acorrlncla da~ pr~tlca~ de
ensjno e edu~atfY ••

A didática da MateMática é uma ciência e como tal é UMa prátIca soera1
produtora de U~ conhecimento especifica: a efIcácia CQ~ que tei~s de
s.tuaG:oe1>-pr<;bl ••.•••a leva •••• a'luisição de '1II'cer ro conhecimento. A didática
IlreSSllp.(\eJ tw2:.StlO quando "5~ pr~tend&' geP'"al, ~.!.ma. Pi"da.9Q91& determinada.,
apl icada a grupos socla(s deter~ln"dos. A ~ala de aula ~ seu laborat6rio e
~.ucampo de aptica~ão.

Soore- estCl' ter.o. ·ciincia.-, CDnvrilB e"1Sclareç;t:r a posif;ão
AlthYSBerlana: ~io 9~ trata d~ dacidir o que i e o q~e nia ~ ~cilncía· .a§
a~ rJectdi,. cmat'S p,.átfca~ ~!io Científicas" Ele SIJgere> 'llAa Mf!'tá.fora
~~~tJrlc~~ Hi ty~S 9ra"de~ contlnente~ c,.nt;'icas. o da M~t«M~tcça,
,n~u9urado na Gricia Antiga, o da F;slca. compreendidas aí a Qui.ica e a
3101ogla, 'na1J9Urado por Galileu e o da História, Inaugurada por Marx~ Ele
,,'lndiA indica lHA PO~H;,,,,, •. l novo ccn t inen t e , o da PSlcologl~. ,na.ugurado por
Fr~ud. A c,~nt .'icid~de dR U~~ pratica deve .ntio ••r decIdida .or ~ua
flliaç~o a t~!s'~cont~n.nt~s. Acaba_ aUSfM ~~ ~pol09Ia~ da ctincja.

Aborde.mos. finall!lentjf, as duas pra.t rc as ''lIl1!

~espect ivaMtnte. d~ter.,nante e he9~.ônica.
Erram O~ que dize-•• que as grevtfS do," pl"ofe""or"" ~íio ;""<;il5 porq'~e iI

escola nio incJ~i o ~con&.lco~ ~ pr~Clsa~~f'te porQU~ ~ ~mcol~ inclui~ ant~s
de tudo, .,•...odw;:;io. 6e v<':lorl!'!!l. acoIIP1l.nhad", !1••• ndeh'ct ivel e"t ••.",ção de "''''f!t-
vaI Ia, que I~.s greve$ sio fraca~. O aluno ~ue vaI a escola e.t~ de.xanao
de H:<ere~r algu~a attvldad. p~odutlv~ dur~nt~ aqclele t~mpo, e~t~ d~'K~ndo
de u~ndel" sua forca ali' trabalho dI!'6'1ual.f:cada <trabalhO .'mple~} ~spepando
po~er vendª-l~ d=PQ~~, Ji Pot~"ctadaf por m~lhor PFe~a e esperando 3itilar-
S~ ."" •••• lhO r: 1'0,," i<;;';0 11'110 r",ladio "''''. "o(lIrlo•• de '/alortrs .dttolólIlCOS
~!gent~~t dlant~ da. qualS w~i ~pre~anta~-s~ Mun~do de U~ certtlicaOD d~
conclu9io d« cyr~o, ~~ra ~x~rc~r fUG~a~s ~€r~n~I~.~ soOre outra8 lor~.~ O~
trabalho.
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Ele' de r xa , 'então, IJma mE'rCador: Ia em r e s e r va COlDa garant ia para
~artic.~ar do processo oe ausento do valor dessa ~es~a mercadoria. é
f'jno••aental.«nte u•••· ·••,.itica econôsica <'lue se r.n,Uza, ellbora o \latlor
produ~ido nio 5« t,.adu~a só em qaJário: Ê preciso levar e~ conta O
prest{;iol O capital cuja aumento de valor as greves 'ltpedeM, pertence. a05
atunos e a05 "ais, 'Nando GtstGts ••1\0 menores. Alélll dl ••se , o profe ••sol' é
propr,wtár io de ""'Ia for;:a de trabal,",o cuJa valorü:aç:ão oco •..•..eu
exclusivamente na escola. Por ;550 o CÓd,go de valo •..es ,nvocado na prática
política tende a ser conservador" as greves s~o· 'fraca~',

"as, aonde se acumul •• os valore$ ~roduzidos oa escola? O p~ocesso de
seJe,io deter •• na que apenas os aprovadas os r~colham e capitalize •• ' O
t,.-aoalho dOS rejeitados 1'01 nv·.:,,'!sár i o porqlJe é a pa..-t ir dele'! que s e
.nstit,.i o valor principal d05 aprovados: o " ••er.to", a "competênc Ia". é
Dor ai que, mUIto cedo. a$ ~r.an~a5 5io ens\nadas a produzirem 2 a se
apropr'arell de lIals-l/alia, Chega-se ao '\lndalllentaL ou !'IeJa, ao
d"terMlnante eM dltlM" in'!tineia da es~ola vigente. ~ga base econô.ica.

Finalmente. hi uma pr~t ica que não ocorre na s~la de aula e qlJ~ no
entanto, f heg~manjca em relaçio as demais a prática ·cientfrlca. A
~at~r'la-prlma ~ a rede organizada de conh8Clmentoss hOJe em dia
ciassifihados e. orde. axio.ática. tOMada Coma 'abstFato de pensallento', Os
;nstr'JtaE1ntos de trabalho sio os conee I tos. for J"doS na p"'ópr ta prod\lcao de
novos ~on,",ec,••ent05 que, Imediatamente se integra. à rede de eonheciu~ntos.
agora como 'concreto de flens,Ulllilnto',,;;'1tese de ••tiItipl",." det",r",il1a.c.3es.
ete. .

a cient ista, e", particular o matemático. i a~enas o agente socia.l
encarre~aao da prOduiio de nOl/os conheCimentos ~ela amplla5~o da
or"SIt\nIZ<I<;ao dos c~n"ec:illlentos existentes. COIIIO se expliC:l1 que é li. elló! ",u~'
cabe a tia Ima palavra \!Iobre qual." conteticlos tl"atar na escola, e•• todOS OV
~raus? u•• explica~io parcial é a seguinte:

o c.enti'!ta tem a seu lado UlIt, t'enót:ipo da prâtíca de ensino: quadro-
negro. giz, cartelra5J gente ~en~ando aftrmatjYaDent~ a cabe~a~ •• ~ a
chamada pós-graduação. Só que a eu r intervêM dois fatores ab••ollltalllente
ausentes na.. pr,t ieas de ensino dos dem"ls graus. eabora a aparente
continuidade entre ela!!, Ea pri&eir., lugar par,. poder proJet'u'-'ift ".
do.linio" 11="" :lbstr ••to ••• o '::Ientista precisa· f.al:e,. a •..••construcão
slsteM'tica dodomin/o concreto de partida. precrsa tos'-lo co~o ~atiri ••-
pr im" da prát ic a ~ lent Ifica. Esta "refle:xao' schj-.e o da••irrio In·h:1" ier li
"!a-g.l.1l.da da convers.ão'·' do qlJ.e' ele' a.{ e l abor a par"a o dOflfnH1 ':$.tjper,o"'~
abstrato. e~ qu~ a conhe:c/mento e;stj senda prOduzido, para logo voltar sob
to •.••••. de nova re~le,,-ã.o.

Tal li o pro~~~so ~e abstr ••~ão reflexiva dR Piaget. para o Qual o
c lent I s t a e re c i s a exter 1·01'"\zar-'!u! 2 recebi!r gilrant .as d~ c:orre-ç;i.o do que
fal:o Por t,.50 anda seftlpre a çat •• ào <lve cham •• de 'bons ••J'Jno~". A.s,.. O
çh~aaao 'ensino" a nível de p6S-9rad\la~ao e~ ~ate.ática i ante'! de tudo Ult.
nec""sldade do p ••"q.~lsaàor. Ea se9unào 1t.19I\.r. o·slstelt.s ele priaios e
~an~aES ~~sta a~arent~'~rjtic~ d~ ~nslno nio ~e ~s90ta no ce~tl»lcado de
c oo c l u.••ao tfe r.'Jr~o. " fo,.~a ele tr1\l)al,",o potenCI1\Oil. como "'Jal·quer caPItaL
deV2 ewtar :C~ cQ"st~nte proce$SO ne c~e~cr~~~tO ou ~eu Yalo~ de5ap~rec~
r-ap Idaroqnt 'i? ••

A rela~io Ylg~nt~ nio.i Mat~ ~ ~utor!a~d~ ~~~I~tr~j. ,Aquj o aluno
constrd, ~eu ~resti;IQ provandO qu~ Q p~af~ssor ~5t~ errado ~ 95t~ .anti. o
.~u tent~ndn r"d~%I"- a opl~lio ~a .Iuno a %ero. ~ p~l& derrota do professor
qtJ.1!l Q 1l1iJ.no faz sua entrada trJIJ.i'\f"a.l no cír(:t,do rjQ" Si.itttO!L ;mpondo-~. na
rrla,~o d~ ~or~a ~a torne ~o cooteudo m~t~~ática. ~~da & ver ~o. c~.lno
~Qrt~~ta, ~~s ·;nm r~pyooucio ca forta ~~ t~3~~lho do Ci~nt :~ta. A ~.l&çiQ



d~ prodlJ,iO E a MEsma da pr~tica clehtiilca. a aI lança promoc tonal p~la VI

da 'fnr~a matemâtica'.

o re~ultado da produ,~o mat~~~t ic~ atinge a duzento5 ~,l teoremas por
ano! Ora, nada d'S50 é '1ido ... QI.La.l..p.sen.tido.de.ssE parado~{o? Se ~ prodlJ~â,..,
ea 51 nia seria necess~ria: ~. pr~~~nca eVidente do matem~t ICO e
lundamental. como mo~€10 l~stit~~~a'd65 valo~e~-stgnos pelo~ qualS a
prit ica científic~.ant~M sua heg€MOnta em r~laçio ~s dRmalS.

Desdob~aremosJ entio a'..~~rgunt~ ~Por que a Matgmjt!ca hOJe? na~
S-P.9IJ t· n t €$ .

- Por ~ue a pr~tica ç'entiflca da Hatemát ica?
- Por qye a pr~t Ica educatlY~ da M~ternática (EdllC~~io Matem4tlca) hOJe?

A c ao a lima, cabEM tambem oua s ou MeSD)Otrªs r esp os t as . ..$e91JIH1-0 .:;e-
conslOEre a) a ve~são ofiCial; b) a anál i~~ Da realidade Vlsentei c) a
propo.ta didjt Ico-pedagóg,ca da Ass'Mila~io Soliaárla.

Na versio of!c!al, a p~~tica cient;fIC~ ~ necessárIa pa~a manter o
acervo cultu~al da humanidade e a pr~~lca educat Iva para ~rOvgr o acesso
~as massas ao saber sistematizado·"' Nossa an~ilse mostrou que a p~itlca
clentifica ~ necessdrfa ~ara ~rb~er os modeles de controle do ~aber. ·a
serem Impo$tos ~ pr~tica OE ensino e qqe a pr~tica educatlva ou Educa~io
~aie~~tlca i' necess~ria'~ manuten~~o d~ Merltocracia vigenteJ aSS~9YradoYa
da e:<tr-aç:âo da m~l'5 •.•.•alli\. na escola •. Finalmente, na eroe os t a da ASi3imilat;âo
Solid~rfa~ oe$envolvida pela G-RIO. tEm-se unta $aida para e~.~anil~seJ
3P€S'ar de Sl.la eHtrema ,.-ad leal idaCle •. Mostra--se al j ~ue um flHJ.n(!O melhor e
PO~5[V€]~ e est~ sendo feito, aqui e agora~

A GUISA DE BIel~OGRAFIA: U~ ROTEIRQ'PARA O ~EITOR,

A SBE:l't. como Sociedade q'Jej'ltaelll prol·.do ·~!,?c;onnec".ento I1a Educa~ão
~ateMátlca como irea d~ Conhecfmento, teM que n~scr~ ÇOM Dom n{vel
cl€nt {fico·. Isso nio q~e~ diz~r .6 -bom niyel- matem~t iCO. O -bom niv~l·
eome~~ pela c~{t'ica da5 posiç5es qu~ buscam ~~du~l~ ~"(yel· a -nivel
estrItamente mat2mático·. Vamo~ preCl5ar l~r m~~~Q. Aqui vio m!nh3$
I'" e-!:'::o.u:-nda~ê~s•..

I. Althu9ser. LOUIS - leia tudo o ~ue encontrar, a 'ioae,ar pelo
"Ideologia e aparelhos Ideológicos de Estado" em PosleSes. da
e Terr... Uma exegese das te ••",,,althu.'"er íillna.s .e".tá nuOl livro
K»r$;[, Teor,;j., Polit,ea·.· Q G-'iUG d,s",,)e. de. tradução
dat IIOgraf!d~ eD '~0 p~~i~~,,;

cl;i~$Ic.o
Gra••l-Paz

da SiI.')
s r óc e- r a ,

2. Elall'drill"ra, ji;-an - "arli:"JlllaCritica da Ec;;~·"••,a
tradUZ!~O p~l~ Ma~tlns Fontes. P~Y~lte ~~tFnri~r ~o
IntrOOtl2 !OO pOr" ,.\It"tjs~~r. a nbe~o ae' v a l or
car"ct.rístlca~ ao tracalhO ió~oldglco. ~,ca-.e co~
de troca ~ valor d~ troca-~I;no.

política da Signo.
4~ra.QiJ.l?"\o teór- ICO~
e coo s :der 3.1'" i'lS

valor de u~o. VQlor

3. Pairi. Sar~ - .~ Função da Ignor&nci~·. da Artes Mfd,cas.
c OQIJ rrgU-Lat;iln, iln:.:c"l. ~.,.~ndo '., j tR'J"1t :tIInfe-tt •. @'ot e- fi ! l'!t e 1 j ginc A"
Co~pl~ta-se, co~ aaud~ill~r·d. aqu~l~ pa~tinda do exterjar.
;> •••• t Inao do II\t .••••.i or , indl •••,oUlll.

r""EPlnlt P i Clget
fi! Q CitR'5It.".lO .•
soe I 3. 1 t 1St'$.t a
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4. F"usto. Ru::/ - "Mar" L6glca e poli't ,to,,' da i3ra,,!l'ense.é o mator: ",,,,,n o;o
teó"'-ico r ecen t e n~ filoso4ia pl:'~-rrHH'·!n~t~. E~~l'!i~\~t~a« VE'z"-:\s . que:s.-tões
do hu~anls~o e dadlal~tlca. entre outras. Contrapondo-a ao que ele
d.no.lna '169i~a dD entendi~ento·. A leitura nio ~ "cIl. mag vale "
p.na.

5. Sobre a ~eda90gja da Assimil"o;go Solidária te~os as in~meras pJ61icaç3es
do G-RIO. todas incll.ídas no inde:< dos •.ciitores. Você poderá obtê:-!" ••
escrevendo paraQ aut~r deste artl9b,'.ua 4. Nr. 282. CEP 13500 'Rio
Claro, SP.

:,'
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o QUE ENS:íNAR DE MATEM&TICA HOJE ?

Todos 'SatJeMO".i que os c on t euo os de ens J no em ccua s !AS ár.ea, ao
conhec;m~nta, nKo sio OIJ 'pelo menoS n~o deve~Jam ser e5t~tlcOS. VarIaM nio
~p~nas e~ &IJnçio dO a~anço QUantitatlYO e qual itatfvo do conhecimento 2M
1':0605 os dom in, os do saber I dns, 'f"ol""roas como os hOlllfins cont.e.'b~raA e conceoe.
o desenvolvimento ao conheCf~ento na hlstdrla. dn~ ~ormas C030
camp~€enceram e COMpre~noem as r~la~Zes entre esse desenvolvfMer\tQ e
~~5EnYolvlmentO scicio-PSiC~-ololdgico ao ~eF ~Ymano. mas tamb~m. e
~~ Inclp~lm~nte. em flJnçio dos OOJ~t IV05 postos. {mpiiclta OY
,,?~<pljc.ltament'!!l c e l oa 1.1iferentes contextos S.l:)Cif.JS-CIJ.lt'lra.l~ onde hOt.c.VEt :a
nece~sloaoe e a convenlinc:a da EXlstincia oe instjtul~3es encarregaoas oa
q:;ysio controlada e fllt~ada 00 ~aber PYOdU2100. G po~ ~sso que nio faz
<en t ;00 OiSC1Jt Ir a qutt"st?:a dos c on t euo o a do e n s r n c d e s v rn c u l an a daç.. IEsict'ras
e c v a cemo ló c t c a . :'''sicol:,qlC~ l? '51:;r.lc-pcl!·ti<::~, ~Ile !'1E"S dão apOIo e
~Ic;.n-i '! :-ca~':;o.

t:nt:r~tanto. 0'5 c ont e do os lQ<\telftát f<:;)~ t a l v ez ~~'nnrr.;u SiOO aQ'lE"!ES ~I.a;

,c~'::rl~Am ,nator estab!l idaoe ~m re~acJü a~)s cta. Og~1:5 areas ae
c on o e c !m~nto.

UMa tias CRljSas oes~a establl Idade POOR ~USCRr-se na af~rMa~io
r e l a t :vaRlente verdadeira (1.) de J1e>l"'mannKankel Qt=? qlJ,e <I',a ma:Qt" oar t e da~
Ci~nclas ~ma ger~,~o p6~ ab~ixD o QU~ a OI!tr3 constrUIU, ~ o que yaR
e.tabeleceu ~ Qut~~ desfa~. So~~nt8 na MatemátIca ~ que caoa gera~iQ
constrol um novo andar ~obr€ a ant.ga estrutura.· Uma Qutr~ C~U5a dessa
estaoilsdade, ~ue esta associaoa co~ a~ ~essalva, ~u~ f'zemos em relacio à
prl~el~a, restde no fRtO de que tanto a Matemitlca quanto o seu ensino,
desd~ Platio. sempre fora~ ~lstos co~o a pr1nCtpal (quando nia a tlnica) via
06' ac e e sc a ConQltl~ta da r ac r on a l rc a de ; UQla r a c r cn a Lr o ao e ctlle se-mpre se
pal~tOfl por sua ap~~ente ne~tralldade e pelo 5eu senho de at~ng,r 3
;o,'~allza~~o absoluta} p~r seu descoMP~omlsgo p~da"te co~ a pr~t ItQ ~oc.al
e ca~ aq con~eqUil'Cias politlca5 e ittcas da pesqu1sa ctentifica.

Pa.ra c i t ar- ap-enilS '.1fC e~(eM:pl0, e x t r a í oo je Jorge ~ia'S c:e !)eus (2), "o
~atem~ti~o 10911s Hard~ estava convencldo d~ que a teor:a do, nlim~ros e.
~Ye trab~lhava, para grance sat i5~a,So 5Ya~ nio servia para naoa ••• Sabe-
~e hOJe. entretanto, qu~ a fn~til e est~rlca teoria dos ny~eros est~ na
base aa atyal t~c~ia dos C0dtgOS. s€cre~os e nic-secre!os. Q ~Yr;SSl~o
Harc~ ~ncontra-~e ~S$I. - COisa que o teria chocadO iMen~o - envQl~ldo na
'It'J~to POUCO 1:Qu>a c r ê n c r a :tHl1tat", 1:0.. os <;;1!'1jg sesreoo~ e a'lr 9Uilt;5.
:?s~ t 0n:"'9Rhs .•

~OJ~~ ~1rlamos n,:·s. a MatE~~t ic~ e seu enstno pautaraa-SF seMpre Deia
(:(]oqu1'Sta de '1m;} torma o e r ac ron a t t c ao e '3 !"",:II:lonaltdade nos r3c;onal'~ta~
€':U ·:.~us o r ee-- e n c c e 1\oruento~ .f." '~ormas,. li u t 11 Sl'Q!~. le-v e nt ar- -a"'!I~: 3: tese Oe'
V:!i' n:io vx i s t e ''i" r ac t on a l t e ac e , mas va.rt:\S t'ori'la~ o e 'C.:jI·wP."oê-!~J e a.S~f.
tomo ~ no~ao 00 a~~so nio pOQe~l~ s~r ~aç~~atl~a~ent~ ~~n~ao~ ~reSclnólnoo-
~e oa no~iQ de ~eqular,dade, de le,. a ~oç,oOt raCtonal'dade (no s~ntldo
ao ioeal de 61~tt.at I=~,io deautlva). só ~. POG~ conceb~, ~eo,ant~ a no~~o
d~~let lç~mant~ OPO~t3 de ccntradl~io. Qu.lQue~ t~ntat;'J~ de eifmina~ e.ta
,jlt {.~ ~lO~ 'ar~ r~tDrn~r ~ raclona}ldaae ~o~ rac!on~l !~t~s~

Â"! COf\:r.:epQÔ@s f'o(,l&all'tt~. da "at~~at Ica (I.J,"''' t\') •..••. d.. ""40clonal.dadt!)
'~~or ~1.litO!§ ~,~culo, OtftJnOlraM ~ vê. o! ;':f'\l.jlnno. tj. 10r-.il ~'Ja.Sf! 1"lt!'9€,"'1).f'\I cs
efltr"lt '• .:at~fflát j CO,," 2: •...•rof'~g',Hlt·iC~ J-4 miil.cc-?~A.ti c.!t .,), cr.,.·nÇ.<I .r e qtlf! :'j m~tr)(1.o
d~dutlYO fO~ ~ cont In'Ja ~endO o ~n;co r~n~i qU~ conduz ~Q Inova~6e~ na
pt"OOf,1'I;«O ", ••tl!.ât!ca ~, eonsC!ql!ent~ftrI1t'!. o ú",If::'!) r'ft~'O l~Qit:l'tto " •. 1.-
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Cond'J=:r proce$SO de ensIno-aprendizagem, CIJ~O obj~tivo' ~tt-~mo serta o de
~e ar:; IV} i,.. a. "orma ,..igot"osa de p~n-sar, de 5Et ato j"ng l-r O~' padrõe"'l de
racIonal idade. Oirraaos ~'s. os padrões de r~ciOnalid&de d«fendl~os pelas
co~cep~ões rorMali9t~s.

A hegeMonla destas concep~3es foi tio devastadoura e duradoura que
'''''SMO três ditada" ilP';S •. dl!l'lllonstr~~ão de SI!a faláci,. e de sua falência (3)
aca.bo'J daodo slJste'ntação·, ...·:4l0 nível ePJst •.molÓgiCo, ao único mOVltnt!nto
'.nt.err:ar; i on a l 'lO, ,icadQ,,:f'h""i!strlJ,tur,,~ão do en si no da m:He.,,:it ica de q'Je se
t~:n no.tíc:i.a. na hl •.tÓI"'.·í'a:' do.:-·:·ensino dessa disciplina. o- 1I10VIII1entoda
~~temit ica Moderna. EI,tr~tanto, a ~hica '"3tinCla em ~IJe efetivamente SE
produziu a moderniza~ão '.0 i a cios conteúdos. Par. ser MaIS Q'xpllcltO, o
,,,pecto ideológICO que cr i ene ou ·essa modl'!rni<::a~ãono plano didático '·ai li

~r~n~a d~ ~ue o conte~do do ensino a n{vvl de 10 e 20 gr~us d~v~rla ~er
re'Qr~ulado unlcamentr ~c 'un~ão do iMpacto geraDo pel05 ~ovos
conh€ci~entos produzIdos n05 ~ltj.~. 5~eulo~ no do.;nlo aa p~6p~la
~at~mátJca. De Fato, o "abaiXO Euclldes' (4), apenar, 00 sentido de a~aixo a
geometria eucl ,aiana e não da metodologia euclidi.na ou no sentido ideal de
-sI -st emat iz ac âo dedut iva , a {nda ec:oa i rôn t c a e inco"mod'ament tf e:a nO.50S
ou v rdos , ao meSMO teMPO conTir·~;?nd'o E!' 'denlJnclando essa c ren ca , No
entretanto, dentre os novos. conheCImentos .. aq1le-Ies· qu€' t·erlam r es scn'ânc Las
l:retas no plano pedagclgjco nio se prod~~lra~ no 'd6minlO '~a Matem'tica
o!"'opr,!amente e I.ea , M.as no de-·su~ fi 1.osdf'lCl,·'OlJ se q',d'!.erw.mt n'o de $e!J.5
fljr)o~:Men t o s , ~S"«5, en:tf:'€'t ant 0-, fOt"'arq 1soor: ac.es,',

O,.M:.~vlm~F'\to R~novador nio conseguit!" 're·t tt""'at'"-' o en~.no'- d'a. 'io·ate:nnlt i ca da
profun~~ cr!se e. Que e5t~Ya _erglllkado.

Hoje 2s1;a.raos convivendo com I.una nova forma de I'd'eolog',a: a cr enc a CJ@
~'le a r.~cnolo9Ia cornputac lona..! e o s s a reVO!iJC ionar " y:iJ.'p·eTO"IlEOOS alterar I

de. ~o~~a !t'"rev.er'31:v~i .• O c cnt euo o p',-ograraaticef-e-··O's· nu!t·ódos de enSlno-
ap,.endt~êlge", da .ilite.rl_~t teaa '.'":,F:.<X

e-.

Se", desc,ar t ar ..( ali·",· I!'Yel1.tuaI S <: ont r,tblJ ;~;:;es ·qu'e . I!:S~"

OIooe,",) I za.ç:.ão,· ,p.o.s'!Ia,··,t •..azar: .jo' eauca,;ãomat'",máti'!:;a;·, ·~'··'I>,..ec''>0
'!'.5;::"'S e Ta.otas,ja.5 fnrnéticiUI quanto ·lI ·PO'S~i·bil··idadQ'
"9n,;içat,va 00 quadro atual.

nova
não
de

-f'orma de
ali •.•entar
a lteraç:âo

)"",."noo O€ ladO a questão da alto "re,o .ql,€, ce r ·ta.••entl" teriallo!l qUe!
p~q~~ por ~~S?S e Qlltra9 inoYa~3es, ~ preCl50 que ~e entanoa qU~ a Crl~«
",tual .QIJ" pel"Pii<;sa o era;no-apr"no izag". esc o lar vda lI>atelllat: i"ii é !\IIalS
·.!'!o)I'·~t-;::.mol~'9:C'a. s::J';1cc16glca e sóclo--s:<o1 ít IC.a, -do ~I.H!' P~up!"'Ia.",ente
~·~'-f:!liú9.l~a011. ~~nts~~ist:ca. ?or ess~ ra%io: ~l'a ~~o ~ode ser sup~rada por
.~'~a~.~q;"eY" fat,o·l"!'!' 'S'l ·t:<·t E!r'no~· qJJe Venh<ilh I'I\OO-! -I j caro apen~s:' t~':'S a,ç"arênc I 3.<;' d f!-4J se
t:-~'51f)O. ..:tll,t,,-; ...•.e' T.04tJr:'m. aPffnas a '5IJPer~{c -e , A educaç;ão .atelluit teR. escolar
,·.,~_~.é.:·'l_~.'~.:.I;J~·.r:"ve.tor'l.~wada.,iIstO" fio, ,e- preciso Ijar-lhe 'JI\Hl dj,t":e-c:io e 'JftI ~t!'nt'Cl() •.
1~!lQ,:..;),lo.':".·19·~tt,ca,d",.el'\áltr QI.I1l'os contl1'udo" ·devalll·ne'c-ee:iS."""'·la.",nte: ·f!sta,.
pre~~llt~~;~~~odia-~-ttfa 40 aprend~z OU~ .eM outras pal~vr.5,· 'aze~ a def~~a
,ntransigente da ~~te.'tica do quotiolano ou aeSMO d~ .~te~~tic_ que pode
'i~r ·~·:-r:tI'lJa· das p'r'"'ât d:'ilolJ f50lngtJ,lar~'5 tio c oo t ext o -soc r o+c u t t ur a i t oc a l .•
~~o ~·~n:;'ca ta.beM qu. O~ conte~do~ deva. nec~~~~rla.eot~ ·s~r extraido5-
IjQ~ t)bJetn.!i, ~1:!LIC:C5. Nã.o !ilgni"lc. nega-r fS.·c.:anf«:2. ••. nt •. ' ·e41da u.a de'-ssa.•
,,0"5'!> 1\·1o ,,',ié·.••

No ~eu .odo de e-nt.ndtrr não ",io o. C:Qnt..rt.Ído" tr•• si r por •.• q...,.
rmporta, ml.:t~ 0'1- contf!'lloo"'S enqu'ilnto v~íçulo~ de, gra.,",de"!t. f"'._t f4ac:3e!~ hu.tloa'5
,~IJ" t ''''''''"8 .• não ..• perna. ''' •.gáv •. tts Hapt ic,..,çõ•.s tntcrna. no 1o.ent ido de
r.orlel1t~cio da pr6pr'a ~at~~'tlc~. aas ta.b~ •• 2 prln~IP •.I.ent •• o
cont~údo ~n~u.nto ~or •• é~cl~$iy •• ente h~.~n. de produ~io da ItKlstincla
hdl;lft.na. ••
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Os conte~dos enquanto veiculos de pradu~~o d~ oens cult~ra:s
(materjal~ e espirituais) de esperan~as e IltoPlas Slm... mas tarob~m os
conteJdos enqu~nto vei~ulos· de prodyç~o de domlnaç~o, da desi9~aldade, da
Ignorincia. da ~is~ria e d~ de~trui~io ••• da natureza, de homens, de Idéias
e de cren~a$. N~~~~ p~r~pecti~a e a titulo de exemplo. Mesmo com os ava~~os
~ece"te. da álgebra cOMPutacional, o ensino aa álgeb~a elementar não perde
~ seu significado. Longe d~ se constituir. entretanto. nUM amontoado ae
r e s r a-s e operal:õe-5 co. expressr:ies algébricas .que deverIa. se,... domina.das COM
a M~XIMa efjciincia e a qualq~~r pr~~o, eS5e enslo~ pod~rta ter como pano
ele fundo a cOllpreensão. o domínio. o desenvolVImento e a aval ;a~ão de 'Jnl
modo· de- conside,...ilr a nature;z,a q,Ú~ teve I! tem ainda M'Jita in.,luêncja. na
hfst.::íria e filosofia da ciência: a or l ent acâo platônjcCl-píta9Ó,.tCa~ Isto é
a cren~a na pr~-existincl~ de uma harmonia mateM~tica na natur~za, que uma
Y2Z dzscoberta e conhec~da, nos permitiria compreender a estr1jtura
flln6e\~lEntal do f.nive-rso.

·Oa mEsma man2jra. O ens~no do~ n~meros Irracionajs .poderla adqujrlr um
novo 'ilgnlf1cada. LOnge de se constltui~ num trabalho cego e djfuso que
tivE~SE ~nlcamente por meta o domínio mais que eliciente d€ t~cn!cas

·op~Yat6rlas COM radjcajs - resquíctos de uma falida pedagogia tecniclsta
es~€ tEma poderi~ ser v~iculo para a compreensio do como e do por~ue
~:lr9 I ram qlJant t dades e ,ncofftenstJ.rciveI s na matemát ica ..•.de quando e como fo I
Q'~rec,da uma prova conv~nc~nte da eXlstincja dEssas quantidades, da forma
c omo a escola pitagó ••.í c a eo-Frent.ofJ. a c on t r ad re ão entr'1:! a.s c.onseqUenClils
f!lo~dfjcas de~sa prova e a concep~io de mundo que defendiaM, das raZ5€5
li)l]lcas € OPt;Õe-45 hi-stó1"'lca4J qu.t'!' levaram à ne c e s s r o ao e de uma. nova. amplta1;ão
do conc~lto d~ n~mero e ainda do papel q1le esses novos n~mer05 cumpreM na
cfincla conteMPorin~a_

0entro de~sa 1 inha dr rac'ocinio, Julgo que. a funçio ~ócio-polit ica de
IjMa did~tica de mateMjtica ~ a de po~sibil i.tar. aos aprendi%es a cOMPreensio
dE: como os conte-üdos mate.át t co s est Iveram e/OOJ estão na base dos métodos
SÓClo-culturai. de expl tCêlç.:ão. do.tn io E: controle cre-sce-nte dos fenI3f11E'no"i
na.tlJ.rals. sociat"5 e dos que se prOCfl5Sa.. na Esfera oa produção e
desenvolvimento do p,..óper-,o pen5am •.nta tl c:onhecim€.nto. Signl.fica «tnda.
~ostrar ~ão apena.s. o pod~r e- 05 l".ite~ desse-5 .étodos nO."5domínios., que- 'Se
."i~l·jc.;Htl, rn.as também a engenhos.idade e- cr-tat1vidade hlJmana.s s·'lbjacentes a
E,"ié" e, "r.nc: Ipala",nte. O papel ideológico deo;.eA~penhado por ""se
r:l~ji1heclmento no co.nt.exto e. que $e pt"'oduZ'ltJ ~ do qtJal ret ira a sua
"'i'·.;lI~!t'lcação e Ilnpri"e as suas •.ar ca s ,

_ a partlr da compreensão e apreensão do conh~clmento como movi.ento
tom~0~to oe cont inuldade e rupt~ra5. qy~ ao mesmo tempo se ~plica e ~
..l1J.tóg€flO. q1le IJ5 c on t eudo s d~t)(ara (Se ser rre ut r-o-a , vetorlzafl-se e pas •.a. a
·~ontl'" 1()lliJ"" p05it ivaMe-J"lte, no plano ind i v t cu a l para a f'Ot"fIIH1Ção de Mente$
ao~rtas. criticas i partlcipativas, e, nu plano social. para u.a educa,io
Je~o'~~t~ca v61tada 20nsceentemente para o l~tYro. COM os p~s 'jnC~dos np
o assado e <!anendo co.o agIr no presente, a '1•• de tran ••fo••••á-lo n'jll projeto
oo I it t c o-oaocr a l de b~5e axtal';;gica hUllant"Sta 4!' ~ocia} i z an ee , no qual vale a
., .. ~\~ ·'~·,jee;~lr·~

... por e~5a
r .rc ,·)n<1t Idade'" q.ue

~n~lniJ-aprFndiz~9rM
rerpr , ~~onlca~eote·

~racfonal,dadt· ql~e yale a pena l~tar. ~ ~~sa
d.vt estar pre5wnte no dla-a-dla das ~$~ola$ e no

d~ ~ateMitica. ~ n~o aQu~la· ~ Qual ThoMas S. Kuhn $e

só na InstrlJçio 1 Lngur_tlca eleM~otar oy no en~.no d€ y= In$tr'J~ento
mll~lcal 'JI! faz t.1..M.fJ'$O tão ••.•PlO E' e:;'ii-.n(:r~l do'! ~><."'CtCtO$ p.~r .• os

d",dn ••.• (51
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j claro ~~e grande parte das id.las aqui expa~t.s nio estio ainda
oper~c'onallzadas, é ~til ressaltar ainda que e~.a aperacionalidade nio
depenae apenas ae nossa vontade. Entretanto, .e ela. .e~ee~rea alguQ
crédIto, cabe a nós, professores. a ex*cQ~ão de ua tal programa e O
acompanha~~nto cuidadoso dos seus reais desdobraaento.,

AntonIO Miguel é professor do Oepartaaento de Metodologia de
Ensino da '.culdade de Educa~io da Universidade Estadual de Campina"
d~~de _19a2~ LIcenciadO e. Matemática pela Univers'dadeCatólica de
Campinas em 1975. é professor de rede pública estadual do estado de São
Pa')lo desde 1976. Co~.!uiu Q Mestrado e. EdlJCilÇio na UNICAMP e11\ 199-4
c:om a aprestfnt';lçâo da di!lsl!':l"tação: 'Era UI'IIl vez ••• aquela Matemát ica ,"
Est~ atualMent. cursando o doutoraaento eM Educaclo na FE-UNICAMP. Suas
prinCIPaIS área~ de atuação slo: Oidática e Prática de Ensino da
Matemát i ca , Hlstór ia e Fi 1050."a. da Mat •••ât iea,

~OTAS

(1) Verdadeira e. rR).~io aos produtos final. de teorias Mate.ática.
tor18"lizlldas, b.~eadas no •••••0 cónJunto'dtt pressupostos e regras

"de in.ferência. lias não necessarial\1ente e. relação ao prOCe5$O de
p••odudio do eonhec llu,nto ••atemát ico ou >lS h ipóteses que se obtelll
quando se empresta,. s'9nif,~ad05 ewpíricos aos ter.os PriMitivos de
.~. sistl!aa dllQ'.lt ive ,

(2) Cf, Jorge Dias de Deus. Ci~ncia: Curiosidade e Maldição, pg. 139

(3) Estamos nos r~f.rindo ao artigo do ~atemático custriaco Kurt GÕd.1
'Sobre as propasi~õe~ Inde~idíYel9 dos Principia Math••• tica e
Sistemas Cor,.elatos" p'Abl icado eRl 11•• perl6i1lco cient íflco alemão ••••
1931. Que se constitui nua ",arco da Hi-stória da lógiclo E' da
H>lteMática e com c:onse'l'lências.elll outros campo.••· do conhécllllento,11M
espeCIal. para a .,Iloso'ia. Antes dele pen~~va-5e ser possível uaa
formallzação absoluta d. Matelllática. Gõdel provou se~ esta
pressuposi~ão insustentável, Uaa exposição acessível das idéias de
Gõdel encontra-se ea ·Prova de Godel' de Ernest Nagel e Ja.es R.
Newman ..

(4) Est~MOS nos referindo à palavra de orde. preconi~ada pele
m"teM1Ítico Jean [)ieudonné - I.a dCl.·o>e",b~os tundadorelS da Co.issic:
Internacional para o estudo e 3. aelhoria do Ensino da Mate.átlca
d'lrante a I. eon f.rinc: i" Inter"Mer Icana O<! Ed'~cilçio l1i1te••át ic:a
~Fali~ada e. BOiQt', de 4 iI 9 de dez••b~o de 1961.

(5) CI. Thoaas S. KUhn, ~~ P.r.dl •••• Clentlflcos. pg. 83
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